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1.1 - PRÓLOGO 

PENSAMENTOS 

Gonçalves Dias 

- "A vida é combate." 

Kennedy 

Não pergunteis o que o País pode fazer por vós, mas sim o que podereis fazer 

pelo País." 

Van der Goltz (apud Euclides da Cunha) 

Qualquer organização militar deve refletir alguma coisa do temperamento na- 

cional." 

PARAFRASES 

Castra Alves 

Não core o sabre de ombrear com o livro." 

Autor 

- Nao core o livro de chamó-lo irmão. 

ivro pode ser como um sabre uma ameaça, cobertura ou golpe, 

Clemanceau 

9 re c e3^ une affaire assez serieuse pour etre laissée toute entière 
aux Generaux." 

Autor 

Paz é um assunto muito serio para ser deixada inteiramente aos políticos. 

Euclides da Cunha 

tores na arte de matar invadem escandalosamente 
a Ciência." 

Autor 

tores na arte de interpretar a natureza invadem mesmo sem querer ou dis 

se aperceber, inescoravelmente o recesso dos Estados Maiores. 

Euclides da Cunha 

Era preciso que saissem da barbaria"... "entrassem pela civilização a dentro 

a pranchadas". 

Autor 

- é fatal P saiamos do sub desenvolvimento, que atinjamos os pícaros da civi— 

^.ao atômica e espacial, ou que, a "pranchadas" alienígenas, deja sejamos 

excluídos. 
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Schiller 

- 'Bei Nacht, wenn ich in Deutschland denke ich habe mein Schlaf gelost". 

Autor 

- De noite, quando penso no Brasil, eu perco o sono 

PENSAMENTOS DO AUTOR 

Aula inaugural do Curso de Química, para os Cadetes da Academia da Força Aérea, 

sob o título "Importância Militar da Cultura, Ciência e Tecnologia". 

- A Ciência b uma arma, a nosso ver, a melhor delas, 

0 Exército (latu Sensu) e a espinha dorsal da Nação. 

0 Homem que nao teve educação militar, não teve educação. 

A Historia e uma disciplina de importância militar marcante. 

n * 
guerra e a mais dura das prosas, para o indivíduo e para o povo, 

IN FINE 

Aux, armes, citoyens ! 

Formez vos bataillons ! 

Marchons, marchons ! 

Anne Frank 

Apezar de tudo eu ainda creio na bondade humana". 

Cultuemos os Mortos, sempre e tanto que nada reste a Cultuar os Vivos. 

Aos vivos sigamos quando bradem; - "Ninguém segura este País". 

Pigura K2 1 

Sabre sobre livro 

COpr o SENTIMENTO VOLTADO PARA 03 AV(5S DOS MEUS AV(53 S 0 PEN- 

SAMENTO VISANDO OS NETOS DOS .MEUS NETOS .,, 
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1.2) PREFACIO: 

Este "Ensaio" e um resultado de nossos contactos com o "Fórum de Ciência 

Cultura da U.F.R.J, mais que de nossa formação voltada para conhecimentos de 

carater mais têcnico-científico do que para assuntos relativos à História e So- 

ciologia . 

ou 
Nossa atividade profissional apenas tangencia-os, como inferências 

ecorrencias de nossos estudos no campo de geo—ciências. 

A Sociologia e História fomos levados pela nossa iniciação â cultura / 

clássica e pelo interesse decorrente de experiência no magistério, tal interes- 

se e associado a atenção que sempre nos despertou qualquer ramo dos conhecimen- 

tos humanos. 

Assim procuramos dar a este "Ensaio" as seguintes características: 

Apresentá-lo o mais possível dentro dos limites vastos do tema, como 

um trabalho de cunho pessoal; 

ao nos aprofundarmos em considerações maiores em terreno fora do cam- 

po especifico a nn=sQn ■Fr»-.ma — 
tormaçao, sem que este ensaio deixasse de ser executado , 

profunda meditação e o apoio de bibliografia, que dentro do prazo im 

a mais completa possível. Este prazo impossibilitava uma coleta / 

melhor seleção das obras citadas, o que faríamos em mais tempo. 

nossa infancia tivemos a atenção despertada para tais assuntos , 

hoje por simples vivências, apesar de nosso inevitável afastamento de 

eraçoes, para estudos nao - curriculares. Encontramos estímulo nos 

Plos^ sob a egide de nossos "Deuses Lares": - Pais, tradições do Lar e nos- 

ç~ p ecoce aos aspectos da vida brasileira. De igual valia foram tam- 

entoo e exemplos de nossas Professoras Primárias e de nossos outros 

Mestres quase que integralmente. 

poio mais atuantes agora foram encontrados nos ensinamen — 

idos em curto prazo e sob forte impacto intelectual e emotivo, no re- 

deste "PoiTum Ho p-? rt-» • _ de Clencia e Cultura da U.F.R.J.11. 

experiências de nossa atividade profissional técnica e de Magis- 

cundário e Superior, civil e militar impunham por vezes refletir sobre 

onotaçoes com "Problemas Brasileiros" como "Comércio e Indústria e Minérios". 

namento de nossas Classes Armadas com a Sociedade Brasileira 

"^problema sempre atual. Embora se possam buscar delineamentos gerais 

P® '*ncia histórica estes devem visar a "Conjuntura Presente", que tem ca 

sem se desligarem das lições do passado e visando g futuro com 

>\ 
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a devida incerteza da extrapolação social e histórica. 

Os itens abordando o "Tema", segundo a orientação já exposta, constitu- 

em um estudo sociologico, extraído da observação e experiência do relacionamen 

to em geral das Forças Armadas com a Sociedade. 

Partindo dum conjunto de pensamentos e princípios de natureza estratégi 

ca, sociológica e moral, se firma seu desenvolvimento em citações históricas 

de preferência alienígenas. Assim busca atingir conclusões de validade perene 

e geral, em particular atuais, tendo em vista a "Realidade Brasileira" para me 

visão do problema "As Forças Armadas no Processo Socio-Econêmico do Bra — 

sil , reduzido ao menor âmbito "As Forças Armadas no Processo de Integração e 

de Desenvolvimento Nacionais". 

Metodologia da Informação: - Apresenta este "Ensaio" exposição sumária 

de pontos julgados principais, como meio de motivação a estudos mais aprofunda 

dos correlatos aos "Problemas Brasileiros". 

Tem característica de apelo mais que de exposição e dirige-se a "Popula 

çao Alvo , constituintes do "Fórum de Ciência e Cultura" da U.F.R.J. 

A metodologia se orienta de acordo com esta "População - Alvo", em ca - 

cter de Divulgação para Intelectuais Gabaritados". 

A linguagem empregada ê inspirada no pensamento de Tobias Dantzig "Nu- 

Language of Science", pg 120 ("In Mathematics ali roads leed back to 

Greece") Tr * moem o e em parte o que nos resta de uma cultura clássica sinteti 

tradução livre: - Em ciência todos os caminhos reconduzem a Grécia. 

Foi escolhida assim para se ter um tom deliberadamente emocional visan- 

pa to psicológico, dado o nível de cultura geral tão elevado da "Popula - 

que e o que ha de comum entre seus membros, â vista da diversidade 

de suas especializaçSes. 

Deste modo visa melhor transmitir sua mensagem, facilitar mais pronta 

imilação do apelo que e profundamente patriótico. 

Orienta se num sentido de "Integração Nacional" pela consolidação do 

"Poder Científim" ~ * raves de divulgação em nxvel adequado do "Valor militar 

ura, Ciência e Tecnologia" como o denominávamos. Esta ê a contribui - 
rst 

au^or' nest6 sentido, cooperando com todos que se batem para o 
mesmo fim. 

Figura N2 2 

Atena ou Minerva 

/ 
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2o1 ) El/OCAÇfiü 

'Stamos em plena campa de batalhai 
üuerral Rompamos pesados grilhõesl 

-cit TTn , Ad desenvolvimento! E na ofensiva;- NS 3 Avancemos agaras todos nósl 

Sabre sobre Lutai,^primatas! - 0 "Homo Armatus"luta l 
t . ^ Agora e a vez dos "Cultores de fltena": - 

"3'>a Lh! brandes Deuses, que cantava Homero, 
Palas Atena, Marte e logo Clio I 

Onde acolhe-los ? 0 "Homo Armatua" brada, 
Responde Andrada; - Ha este pendao nos aresl 

ejteS v/er&DS retrata a figura de dois grandes cidadãos-solda- 
0 utaram de lira em punho como se espada fosse, ambos guerreiros, / 

U 'Dre" de /ltBna"- Sirvam eles de um "Modelo Brasileiro" a açio de Es- 
critores, Professores e Pesquisadores do Brasil. 

A . Ím qUB nas dirigimos aos ilustres Colegas do "Fórum de Cultu 
ra e Ciência" da LI F n i . ■ r-, . » — 

. D 0 ' vendo Castro Alves pedir esmola para orfãos ' db guerra 0 hí1 > ■ ~ 
. C apDntanda o rumo dos quartéis a todo um povo» Mesta / 

marcha temos pnt-no r,' t- » <=aua / 
" nDS' nestB "Fórum", um General do "Poder Científico", 

B aiaSÍlBÍT0 • tia CUltUra' C1Ê™Ía 

•um Tono 1 * rilhantemente ele chamou "0 Poder Científico".. É um General e Ba+prin-r. ^ , 

mos aanuf l " -. "B bons. Nao b de hoje que o temos seguido: - Ua- SBBUI-Io, agora, todos n5s. 

Pigura Nfi 4 

Lachado de Psdra 
Cogumelo Livro 



2) As Forças firmadas na Evolução da Humanidade 

2o2) □ "HOMD ARMATUS" " 

ssnta IV03 t8mPDS mal3 r8CUaClDS ^ Pr5-Hi3t5ll=. ° home™ f53su, 3E 3pre 

der. ' BUa raStDS Fo3sllÍ2adDB. c™ de presa: - É um preda- 

ca, em ^surdn"!8.',-8 PrlmBlra Ulsta' aon3lderando-3e 3ya estrutura anatSml 

dps grandes Vri 80 tara ar,"aÜUra t"JCa1' 9arra3 s Dutroa ^tas naturais ■ 

neas, aoaa p fLor"38""81"3 dG hDjG' mUltD manaB dDa aaaB cpntercporâ 
ta coma oajeto de " ^t Mnte ^Sabra"° ^ COntrarl01 38 

J ae caça, otimo para eleso 

breuivência da^pIc-rT ,"D"aCOl°9lCa =' Bm P^ncíplo, um .mUagre" a sp 

nervoso uma oanaCH ° mlla9^a■' 3e exPllaa porque ele tem no sistema ' 

lhe permite "fabricar» lm j38"3*1"' 8 dG aJü3tamanta neuro-muscular que 

Per», fl3Blm „„ , rmplementos, fazendo do "Homo Saplens" o »Homa Fa - 

eobretudo a rT" - ^ d3 —- - coainba. e 

de demonstrar 3ua a' ^ ^ "HamD flrm3tU3" 3 33 aí. P3Pdla 1 

"a socorre outra. CIT^^J3 3l3d"a. 

alhos. Sam aparelho ui ' 0'm B Predad3r qua P033"!. a implantação doa 

neura-fisialaQ. f, bU G, CPmP 0 Ü3S 3r3nd33 predadores, um telemetro 

-lhe o dardo, a pedraV"8- 9 dÍ3t^Pl3 do sua presa para atirar - 

0 "combate" ainü3 'a0 ^ 38 a3S0'::la a flJnda) 3 finPl™ente a seta , 

ta nível de relacionamento e^oT-' T'8"5,30 i3t"-33P33í"d3, 3 ainda nee 

Disputa e dominand " -a9lco e também uma conquista de "espaço'' , - 

cavernícolaso ' 0ma (:'D ' 'terrBria,l-,!casus belli" aos demais ' 

gentando orolrnioelr™8 dSfB^'SiV'a■ lhe Barante 3 "33gurença" "a noite, afu- 

meira arma química, "lda prad3mlnante,nenta noturna; - 0 fogo é a prj. 

^cLras^rbaíL^rTeo^ir08""58'' ^ "famí-ia'., PrlmltlUa: 
torioaa, as "familiagii SB 

CC:i 09;LCa' IJnia cornPe'tição inter-específica vi- 

mitiva", que evolui em ^|nUltlDllcarT1 e surge af digamos assim, "Horda Pri- 

Para a tribo ia n~ h' 

iagia mais favorável, ^ ' EdV'ernaS suficiBnte3 mesmo nos locais de geo- 

0 crescimento numérirn 

"economia" predatória d " 0 0 abrig° insuficiente ou inexistente, numa 

meiro impulso ó "expansã °D"SUíT,a cre3CBntB. vac ser, provavelmente, o pri - 

coleta, ã busca de ncwos0-.. BrrÍt0rÍa1' m,aÍDrBi3 "^paços" de caça e de 

Ume localização fellTZTl' T'0 a'-aD nDmadlam3- 

da cidade do futnm 0 n0made 3 trÍI:iQ ^dentãria, embri- 

« -Pdhsão l: :B::r a3dBa. ^'PP^e. 3 sgricuiturs. 
msrchas, colocam a tribo f ' t "i

lt31" • tsrritorioe de caça, os azares das 

rios"de caça. das meemae eq^edae8 r!"0' ' ^ 0 dÍaP'Jta ^ meBma3 "tBrrlt5 " 
• . os mesmos percursos para os mesmos fins. 

f 

Sí. 
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-;rr;;rmpetiç50 —P-Í-- - - mala dD 

- - ::::;::B:h::rr:r:rr:a:L
feraa' d • p-- 

fia, e CQmn pc,.' . ^ . Tlhc tambBm uma presa: - É a antropofa 

a escravidão a q9'raptot-T1, ^ 9Uerra' qUe denomina"ios "guerra atenuada^ 

— ••como sg tBro ui3to entre—■ 

^ 03 
tem uro Bmbri30 da GxarcitD p™tB! - tp- 

aptlcíSpI^íaL^'3383 maS ^ ^ dlfBrenBÍBÇ=t> funcional, à baae das 

forma tanha ou n5o I"9uerl'!'lr11' conforme haja paa ou guarra, con - 

-lo "racruta" a daon-'"0 rB"olodo sua capacidade da caçador: - Ei uca e depois guerreiro0 

um fencman^qua sendo3 '""f lntra-esf>oB5floo, SE nW de ajugo, 'e 

fo biológico. =nCl'1 ' tBm <:C0,n0 tuIio ° luo ó social) um Fundaraen- 

Pode ser um flaripin o ó 

oõo houva como conjuróllo.' " " """ " BrriuBl dG toclos- "os. ató hoje , 

podar da "dlsaulgiõ»33^30™!0"1" Uma dontra a pasta da guerra, o 

-domínio para não ceder 1 r - nDS31V',Gl3' ,"EsmD Potenciais, a o auto - 

nações, E note-se n,,P o I Entc?aD^de usa-lo, para a conquista de outras' 

levou-os, com seus oovd! ^"te^taça0,,' iludindo alguns Chefes de Estado , 

Isto Porque,9 aUta-destrui^^ lungo de toda a História, 

ainda mais ,0, e n * . corrompe , o super-poder pode corromper ' 
B B aj-nda fiais perigoso; - Cegar. 

Figura Ne 5 

Troglodita 

/ 

/ 
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SoS) fls intarações ExercitoClatu sensuO-SciciBdadB 

Ü homam e um ser vivo gregaria, o mais gragárlo deles, Agrupando- 

se, scarevivBu e, -agrupanda-as, diferenciou □ grupo animal em sociedade' 

humana, grupo "sui generis" em relação as coletividades que constituem as 

sociedades mais complexas, dentre todos os animais gregários, como as que 

apresentam os "insetos sociais". 

A sociedade humana evoluiu e continua a fazê-lo, mas desde o momeri 

sm que se estabeleceu no alvorecer da historia, a cidade-nação já vem 

marcada pela presença de exércitos, 

^ ^ Ponhamos uma duvida: - Pode haver um Exército sem Nação? fl respos- 

_"nas implica em sua recíproca^ „ Pode haver uma Nação sem ' 
Exercita. A Historia responde que sim, mas somente em condições especia - 

lissimas, 

Para que uma Nação não tenha Exercito sé há duas condições, ambas 

de quase morte; 

^1) Uma Nação de soberania limitada, submissa a uma outra que, sem' 

colir|':3^e"ijai,12íit.a, a privou, e sempre pela força, do poder e "di - 
DrUanizar seu proprio Exercito, Dois exemplos bastam - Cartago, 

da segunda guerra púnica, e o Japão, ao fim da última guerra mundi 

al » 

ID^Uma noção conquistada no sentido de ter seu território anexado' 

^ t . 3' sxemploa; a Polonia, ao fim da "partilha" entre a Prússia , 
ussia, e Israel, ao fim da ultima inssureição hebraica contra 

n dominio romano rnm = . - ' ~ 
» -cm a agravante da "expulsão", da "dispersão", 

, " J ^rcito poda sobreviver e ate mesmo se reconstituir 
mas isto b raro rilfiníi* ^ 

~ ' liimo, Com a morte do Exercito, morre ou agoniza a 
Naçao, Exemplo; 0 Imnérln \nc-i '+.• 

p 10 "isigotico se extinguiu com o desbaratamento 
pslog arabes, de spii rvér.!-.•.». ^ 
. -xercito, as margens do Guadalquivir; os remanescen- 
tes vao constituirf r. r, x ' 

••• - a que preço!) o reino das Asturias; jamais se 
restaurou o Imperio Uigigatica nas "Espanhas", 

ara^r'aseanda Goltz, diríamos: Uma organização rnilitarCmesmo para- 

teI| 
ar au *r-e3ülar, "milícias" partidárias, grupos armados "politicamen 

, , ' 1' J'1 aPBnas 'criminalmente" bandos de salteadores, nosaa 

Bf. , ant'es' hossds ''cangaceiros" e "jagunços" etc) é tão mais viável e 
quanto melhor encarnem a "alma nacional", o sentir de um povo • 

ou apenas de uma população, 

9 n d :,DciGHade, a Historia do Brasil, fl estrutura do Exá 

trutura 8 S°C:iedade em cantexta nacional, caracteriza nitidamente uma es- 
. Íal Uma jaciedGde mal organizada tem um Exército de algum mo 00 ITIqX QrORrn 7ípHn • f 

. , * a origsm dos "Exércitos" mercenários, dos Exérci - 

de an ^rBC~andls'' E pior ainda e o "Exército" - das épocas conturbadas 

ria do r ^ ^ r,'tadLr3 castrBn3e. de que é axemplo a "política" legioná - 
8 dD3 C8sarss ^ decadência romana. 
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Cama a mal qu o bem da sociedade se reflete no Exercito, □ Exército 

também influencia a sociedade; — Necessidades militares são muitas vezes , 

poderoso estimulo a Nação; - Cada reforma política, revolucionária ou evo- 

i-ionaria, se traduz e em parte pode decorrer duma reestruturação das 

Forças Armadas® 

, ^ passagem revolucionaria de uma estrutura social à outra, só e pos 
sivel com a transformação revolucionaria duma estrutura militar à outra o 

smo modo, a evolução da sociedade corresponde uma evolução das Forças 

_ a3' ^ D l1-18 3a verifica mesmo numa revolução sem qrmas, como a Revo 
lugan Industrial® Isto e nitidamente demonstrado na transformação "dos bo- 

da ferro em barcos de madeira", na maruja dos navios mais sofistica- 

aJe, e n que se verifica na participação percentual crescente dos' 

negros no oficialato das Forças firmadas dos Estadas Unidos. 

Caduceu 

Sadre sobre livro 

■*"ra^0 - Chaminé 

  

Pigura Jís 6 
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2.4) Exercito e Classes Dirigentes w 

36 nas ^ePara um obstáculo que e de natureza semântica e 
mesmo, culturalo Enfrentamo-lo, lembrando que o ato é inimigo da 

perfeição; "quem não age nãa erra". 

, cenceita de "Exército", par bem menos entendido que seja, não dis 
xora muito a idéia do leitor da idéia do autoro Mas o de "Classes Dir^L 

^ , p de ser interpretado em sentido div/erso do significado que lhe 

^ . Çntondemos comoj'Classes Dirigentes" o conjunto de todos os indiví- 

q ' ^ar sua funÇaaf podem influir nos processos decisérios da IMaçao, 

ment ^ T lnd,lretamenteo Süa limitação ao alto da pirâmide sécio-governa- mental e de fnn-ii ~ 

alsT, . delimitação - □ Chefe de Estado (Rei, Presidente, etc) e, 
alargando-se em . 1 

" c" sucessivos. Ministros, Assessores, Chefes Milita- res, rarlamentares etr p^-r, l. 

rtifí . * ara a base, a delimitação se faz cada vez mais' oiticii e imprecisão 

ts m. píj. " ^ 0 pDder Psssoal, mesmo na monarquia mais absolu- 

sSc dp "CheFe^Suprema" !:arÍ5matÍC:B 6 autoritárla, Jamala p ppder dp depl - 

mssmp, poda 3er da | qualI'UBI• =1"= seja a rítulp qus lha, dermas au Sle ■ 

as continoenr"•• B D EbSDluta» " ele SBrá sempre sujeito és influênci- 

oriundas das >'deprãu-"d! alSOtDr^ B dB mod[1 Psrmanenta influências • 

rospa ca elamantos üe3quanto mais nume 

ses Dirigentes'1 eêo na ■/ . 9raU" 6 n,ai3 PI,Dxi"":'s lhe ootajam. »fle «cias 

muita vez a "musculat . °r3a':'3.íi0a 3Bntldoa" 3 a sistema "nauraraptor" 

ia Chefe, de "chpf au,,slstBma glandular" do Governo encarnado nes- 

KbsZ com ^ relatiVa — 

de decidir e mais ^ &Qal0~PDl^tlC0» 0 ChefB dB Estado tem sua capacidade 

tante condicianadaolnLa, ^ EXeCUtar Sempr8 limitada b o que é mais impor- 

to contexto do slR+Dm» 

b, evidentemente annp! ^J aSSlm delÍnBada nuni das or3BBs de maios peso 

fl ri ' 8 11118 CBnstitui as "Classes Armadas"» 
•-«133303 flrmadRcj r»c>4-" 

fugir à confundi-lo com " • 30 pera?tS D ''SlstBma dB GovBrno"CLatu sensu, 

PQde ser tanto influãnr- pD;iltiCQ como um elemento de peso que 

Sua eficiência sm' ' 8°1SOria qUBnt0 dB dB Bx3BuÇêd", 

relhamanto destas "Cl ^ qUa qUBr destB3 dais asPBctos carece tanto do apa 

alaa b o "Sistema de Govlrn ^ ^ Ínte9raÇaa 8ntr8 ' 

A "inten-r ~ fi
b0Verna 8 maia ainda, com a Mação como um todoo 

difícil que a "loWa^r "SlStSma de^GoVernDH 8 muita 171313 fáci1 Ba menos' 
üan der Goltz hnm ^ aÇa~ ' am 3 WaçaD, carno um tDda - achamos o parecer de 

ando este autor ás "Cl09" DtlmD; 3 nOSSQ VBrs e nBC8ssério que, parafrase 

"alma da íMaçao" • Armadas corporifiquem numa alta expressão a 

5° de seus sentimento^0 aTmaÚa' guiado por seu cérebro, a servi- 

1713 no "Poder NacW i/ ^ SUnia\qUe 0 "PDde1, Militar" se integre ao méxi- 

profundo estudo aZ fa!B"10 ?. ^ rESpQSta exi3iria. Bla i.um ' 
Japassa, de muito, os limites de nosso trabglha» 
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2.5) D Exercita na Paz e na Guerra 

Hb uma Saciologia de Guerra cuja impartancia é evidente, mas 3£ 

Jarecer que sua conceituação carreta é a de ser d capítula fi 

"31 ds uma "Socialogia Militar" porque, a noaao uar.^a Paz n5o axiataT 

fase da guorra na qual nao ae engajam, ainda, direta e integralmen 

te as "Forgaa Firmadas", ~ 

canSd.dBraçãa conjuntural daa "Forças Armadas", na toda de uma 

Ç ' e3truturaçãa, nas tempos dd paz, tem importância 1 

tg |r\ian~randB ern t^r!n " P1"002330 evolutivo e de desenvolvimento des- 
Influi e 35 condiciona à Nação como um todo, sob quaisquer ' 

. P 03 LL' '' "S' BCDnamica, social, política, etc» Isto se eviden - 

Est-ri9 MdHde~l"StadQ' n0S Anti9as -mpérios, nos Estadas Feudais e nos 
, rnDS dBsde 03 "Estados Unitários" coroados, em que se vai 

sepultar o feudaUnmn M 

nf,. ' * uando 33 classes dirigentes tiveram a sabedo - na política de 4. „ ' 

T.nari=JD ^ " ^tensforma-los em "Democracias" modernas e co- 

vil 
9 In0lat9rrB, fugindo, assim, aos malefíolos da guerra ci 

«.•oluísTaT^? Fr-n5B — "PW-pele 
lido até ti ■ 11 1 n"tl"" '1':iEaEs)mas"pela evolução"» Isto continua vá 

per-Potancias"11'113 8 etaPa atual de evolução política, fase das "Su - 
Wa nn- ' ' ^ ' dR nQS3a idadE 33Pacial e atâmica» Exemplifiquemos; - 

paz» séculos antes de Cri^tn ' ^ - 
Jbiam Pm mi ' -risto, os exercitas faraônicas ou chineses , 

pdUwLTec"" m0nUmSntalS' " lnt— ^ 
am as fegiSas flomanar" T-„ ; 831 "^ae, canais, etc, Do mesmo modo agi- 

fica de mnH . 00 m B,n ternP03 manos longínquos isso se veri- 1 ■Lca> ce modos diveranc , 

nas feitorias e fart 
uarÍ03 paises e épocas, tal como acontecia' 

brimentoa, no prool!! »>* potSnciaa, na fase post-desoo 

marcante tais feito - e BXPanSaa de 3uaa Disto é exemplo 

E.E.U.U,, da costa Brl3ÍdDS Par inglaaes a ianques, nos . doata ao ae3ts e pDr to[Jo o 

Quanta as Super-PotSnclaa. daata saber ler Jornala ... 

Necessioadeq mi i •! z. 

bonjunturais ou n5o t '"f1"8"010" 8 Naç8c,: """dlçSes nacionais 

pos de 007 1 ' jarn::em cnndlcianam as "Forças Armadas", nos tem - paz, algumas \/p7pcs onrr. 

como se évidencis h ■ 171313 9rav/idade quB Bm tBmP03 de guerra c. '0 J G o o o 

"'Bis espacialLlda^e^^'1'0^'^ ' 0 da 'aÇãD' D °^9So, 

d3 organismo nacional ^ ^ CDmbat3: " "e "escuda" 

a sobrevivência^ ' fmpenhada Rrn confli'tD de que lhe pede depender 

atrás da ponta +' ^ nE!nas comD PDnta de espada, esquecendo qie 

erro: - á esn. PUnhQ 3 Caraçaa B ^rebro que a fazem vibrar , á un 
aacer o esgrimista, que faz voltear um florete em botes 

/ 
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e paradas, csgrimista e arma são, sempre, no duelo, um único todo, É 

igualmente fatal partir a lamina ou fraquajar o corpo que a sustem ' 

na luta. 

A analogia entre o duelo e a guerra foi ressaltada por psicó- 

logob, sociologas, teóricos militares e, e evidente. 0 espírito fun- 

do duelo e da guerra sao o mesmo, no dizer de um grande ca- 

bo de guerra "G choque de duas vontades", 

fazer uma restrição, porque, na guerra, ao contrário do 

duelo, o^choque não é entre duas vontades individuais; - no caso da 

g erra não é tão fácil caracterizar estas "vontades", A "vontade da 

uma expressão de sentido^ socio-psicológico altamente com- 

plexo para uma análise, mesmo superficial, em um simples "Ensaio", 

nos a reconhecer sua importância e existência, fazenda, em- 

» trições que não cabem aqui ser expostas, a redução do con - 

guerra a termos tão difíceis de fixar semanticamente, É, pe 
lo menos, do oon^n rica vj-? ^ ^ 

. ^xsta nao so semanticç corrermos riscos entre' 

,de ,:iar'e(::er omitir aspectos que possam ser considerados / 
nao—psicolopinns Mao 

2 » apesar disto, e por isto mesmo, nos limitamos 
9 a apreciação psicológica daqueles que, à primeira vista, pos - 

pontados como as pessoas de cuja iniciativa se vá julgar ' 
que Bpenda a aecls5o imed.ata de fa2sr a ^ ^ ^ 

C-abeI = f sP="=ablUdada ds conduzí.la. 

e V8^a nis1:D uma tentativa de julgá-los; já □ têm sido , 
por numerosos esrri+r, 

. „ rBS' c'uer bigamos assim, "pacifistas^ quer^beli* 
cistas, em vultnc- kíut. 

"PvoiXeús.. ,lf / oliografia, U^mos encará-los: - de "DUx", "Rex1; 

tn 
aUa c:ar^ua"^',cariua".,. ou não, voltaremos ao assun- to que nos toca e de no-n+.„>l u.' 

p rta) ate o Rei dos "estados unitários", em • 
que evoluiu o feudallcs 

pm rhar 
Ia* aU mBsmD» u,!, Chefe de Estado ou Comandante Chefe. na ldEidG atSraica e ^ 

Cotes homens ea^pn -- % ^ 
^ ~ . , a se"ipre condicionados a "psique" coletiva, 
a açao inexorável da "alma 4 

Mesmn n..an I 3 nac:Lana1"» um psiquismo complexo de massa, ' lasmo quando, ou iustama +■ 

Antnnin"p -, MífQ' n 8 pDr ÍSSD CDn3Ígam ser um carisma, como ' "ntonio Conselheiro, Padim r, " 

onlpSn r 4. » a im disso, ou, ate mesmo, como Hitler ou IMa puxeao» isto acontece fnn+ — 

ouantn rh p guando lhes agem num sentido conservador 

cenflit reformad— =q revolucionários, vêo se encontrer em 

"establiahment"^ rr0ntal C™D ° ^ 8' '1Í9am03 a3SÍm' 0 » O • • • • 

Comandantes^rchefe0 3901,3 SDmente ChefBS dB EstadD au ' 
"Mefiez-u , ' lBmbrandD os Mestres da Botânica, em vez de 

recordando r- 
h~l blBrs * biriamoa,- "Mefiez-vous des "troupiers"M, 

Erancesa0 
aSWa LanLrJtn langinguD e indireto com a Missão Militar 

/ 



Da mesma mado, lembrando nossa longínqua e saudosa iniciação à 

Biologia, diríamos ser esta ciência uma disciplina de importância mi- 

litar crascentBo Estas consideragaBS cabem aqui porque a conduta daS 

Exercido na guerra, a natureza e grau de sua integração como um todo 

uxercita-Mação tem como ponto crítica a Personalidade, a capacidade ' 

do Chefe de Estado ou Comandante em Chefe,, 

Todas as demais aspectos desta integração vão ser profundamen- 

ta influenciados pela narureza e grau de relacianamanto integrado en- 

tre Bote Chefe, digamos assim, supremo e as Chefes Militares e LÍde - 

res Politicos que o cercam, assessoram, pressionam mesmo, e por intB£ 

meaio doo quais o Chefe fa7 sentir sua vontade, pode esclarecê-la ou 

la turbada,, E por esse "sistema" político-militar que a diretriz e 

a açaa do uhefe chega a todo o complexa engajado na luta que e o Exejr 

Jaçaa, Este e, na crise da guerra, o ponto mais crítico de sua 

e um dos pontas fracos e o perigo do "troupier" nos Altos Co- 

mandos, ÍMao Iir uv..da que v/emos nos 11 trouplers"f quase sempre, altas 
virtudes militappc. ai _i rv * so HlBxandre Dumas os retratava em romance histori- 

^o, d^ algum modo socialo Referindo-se aos Marechais de França 

de Luiz XITT b no fundo elagiando-os, e muito, dizias - "Então era de 

ver os Marechais c 1 

rançao Bons "mastins" ,sim/-i£omo "mordiam" no cam- 

a*","mao nünca 0 'sabujos" nos Paços Reais",, De fato, di - 
gnta dos poderosos nniÍ4--; * * 

p -i-iticas ou de seus superiores hierárquicos, e de 
ama J.OS jamais "sabujos",, Mas como, no campo de batalha' 

ri ]ida a firmemente ordens e diretrizes sem discuti-las. In- 

terpretam-nas ao oé ria ia+ 
HEra B si deles,e de sua causa,se mal explici 

DTi~ ales inv/Bstem a qualquer risco ou custo no ataque o 
rvoros como eles osr^ics + am 4- 

.om tenazmente se aterrando ao terreno quando ?■ 

' ■ len'' ofonsivao E na defensiva ? Também aferrados ao ter- 
reno resistem- píti pinSn 4-nr-. 

, ç tenaz, tanto ao inimigo quanto resistem "passi 
vãmente" e até o limí+.D 

^ que lhes permita a disciplina, de que são / 
exemplo, as ordens de retirada. 

e sua falta de aptidão traduzida na falta de fl£ 

, . ~ , tentnil que lhes permita a pronta análise da situação, a 
decisão sabia e aoürf.mo, 

quando isolados do Comando Supremo pelos ' 
azares da bateihn 

, . "" QU guerra; quando suas interpretações de textos mal 
Explicitados ao oé ds 1*+^ 
Ta1 ~ ' lEtra os faz agir de um modo desastroso ao fim. 1 alvez nao se ia uma 

jenrj0 • • . " 'a9a:raj lambrar um certo general Grouchy . 

guerr ' a(:,a nn ^ filação no relacionamento Exercito-Governo na 
n~ . ' ' deixar de citar outros aspectos embora poucos parq nao mais noa alongarmos» 

ripT> f TeC' rSDS que canstituBm o "Poder Nacional", a saber, o "Po - uer LcGnamicn11 n "PmH t' . r 
9 er ecnica-Cientif ico" f o "Poder Massa-Humana/J ,0 

vj 
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Poder Industrial", etCo^ na guerra, sao pontas de apoio da ação mili* 

tar. Sua existência pré-motallização permanente e grau de desenvolvimen 

f evidente que sao impreacindiveis a eficiência das Forças Armadas 1 

na Paz e, sobretudo, na guerra. 

■nalisa-los de per si não e agora possivel, citemos exemplos que 

justifiquem nossa de tese de que há pontos críticos menos importantes , 

muito menos do que aquele a que demos maior atençioo ExempliflqiE 

mobilização mal feita fez a Inglaterra perder Moseley, aos 

quatro anos espetado na baioneta de um soldada turco, na primejl 

ande guerra mundial, um mau uso de recursos humanos. □ Governo e o 

^ /\ _ n!:la in9l8se3 não tinham percebido que estavam na aurora da ida 
ica e^espacial, embora fosse a Inglaterra pais pioneiro no desen 

volvimento tecnico-científico. 

''XÍStem v/e:r,::la(:i8iras armas do arsenal que constituem os i-ecursos' 
diversas e matep-ín-ica k. 
litar , ^ ~ humanos, aparentemente desligados do potencial mi- 

sç^a, esparsos em todo o organismo nacional, desuniformizados 

^recintos dos Estabelecimentos Militares. Uma incapacidade de 

apreciação de seus v i 
_ C! D:resi muitas vezes grandes, por parte de Governos 

e Chefes Militarec? ^ i 
^re . '^ eva, como a Historia prova, a cometer erros en- 

. . " a'J® rne3m° fatais. Napoleão subestimou a Fulton, aca - 
bando, por isto, com a ilitímo 
T„ , . uitxma esperança de enfrentar vitoriosamente a 
Inglaterra, nos maree* m-i-i 
mnc=n T 4.• o. ' :i1:le:r subestimou ütto Hahn e sua equipe, em fa- moso J-nstituto de r ' 

^ q isas de Berlim e um pouco menos mal o fez a Uon 
□ raun, para apoia-lo nii=.r,H 

• Qrn quando nao era mais tempo. Isto perdeu Uapoleão e 
julgamos, quanta a Hitler lo-n i ' 

lln „ , » ter salvD a Humanidade de maior catástrofe . 

enérnina h t 0 ln BrVala entl,s duas Guerras" ouvimos dizer, na voz 

rsmoa. Lembrando-os01'!3 ^ C"P"D"R" d0 Rl0 ClB Janeir0- ^ eaqua- 

a refletir ate h " ' SEmPre 9ratas 8 saudosos de seu convívio, partimos 

da guerra • " PDrT1DS ac'c:Iuirindo melhor enfoque da grave qubstão ' 

valo" nua • ^ Psa^amos que e na conduta global da iMação no "inter- que vai depender qo., 

batalha, quando a Hi • desBmPe^ho,, nD "P8188" trágico do campo de 

ua guerra. SLQria abre a "cortina" do "novo Bspetáculo", a no- 

mos, a "ela" a
,
|t
SÍn^Brarnent3» agora, estarmos errados : - nos a espera 

cera e arrian+o h nDVd 9Uerra9■" Puanto temos ainda uma esperança, sin- 
a estarmos errados. 

' 

Figura NS 7 

Aasexatleia de um Gabinete ou Estado Maior 
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2.6) Exercito e Cansciencia Nacional 

Como quase sempre encontramos se opondo a comunicação, uma bar- 

TBÍTBm ••A ^ ' semantiCao E por isto que, sem poder nos aprofundar em con- 
ceito tão complexo como e de "Consciência Nacional", divagando,talvez, 

C0' ':i'J:;:Camos exemplificar melhor e mais objetivamente: - "Cansei 
• —-a ^acionai' e o que se traduz nas palavras dum capitão do Exercito 

m suas memórias de guerra, sob o titulo, em versão francesa , 

'□rages d^AciBr"* «ti n 

• aozinno, isolado, num buraco, as margens da "Ter- 
1 "n , sonolento, exausto, esperando e temendo ser apanhado e 

preendido por uma patrulha inimiga, descrente talvez já de sobrevi- 

5 erra, mal nutrido, ouvindo os gemidos do companheiro que agoni 

za, alem e ao nnai oa 
» se prestasse socorro, deixaria sem segurança os 

^ ^r^nc^eiras que lhe ficam um pouco atras, abalada pelo ' 

. ^duietaçao", q sentinela pensa ... Não há como fugir*., ao 
desta guerra? Sem ser pela porta da Morte? Porque não suicl - 

dar-me agora sp pe-f ' 
,' D meu destino, em breve, um tiro? Como não fja 

i" ik 'ana'jia B mesmo? Porque persistir?". A "Consciência Nacio- b reapondia então; - por que eu SOU ALEMÃOI 

( i alturg, somos obrigados a outros exemplos que sejam bem 

-Lia Di onsciencia Ngcional" era o fator moral que sustentara Marci- 

* , * 'rL'L' rÍ0? SDZinhD, a popa duma canhoneira, pelos machados de 
abordagem dos paraousines +ot. f • . ~ * 
' ' 3 -ns terríveis e mais numerosos; nao se loqando as 
aguas do Riachuelo oars Qai, 
rnoiitp ^ p salvar-se, a nado, com relativa facilidade, da 

e certa que o esperava: - PORQUE ERA BRASILEIRO! E ainda insisti - 

mos noutro exemnln Ho * 

0 ~ " C'UB nas orgulhamos; ~ Ozorio, gravemente enfermo e seriamente preornnnHo 

m + P ^ocupado sobre o efeito moral negativo, de boatos de sua morte oroxima . 

man+o H * ' SBla da ■tropa» BB faz um espectro de heroísmo , 
mantendo-se firme nn ^4- • 

. , " ' -n'Brior de uma carruagem, em revista às tropas , 
simulando feriman+r,*. i 
dQ " ' " -bvb30 Era a voz da "Consciência Nacional" ecoan- oo em sua alma de herói. 

mária e e^
n!C1"n'r::i3 !jacianal" se forja principalmente na Escola Pri- 

Um testemunho? pade um pDVD dar as suas Força9 Armadas + 

buindo a Lopamos Bismarck repartindo as glórias de Sedan (atri- 

sianos a □ dr^ImperÍD AlBmão?) entre os generais prus- 
mestre-Escola alemão. 

homens a h CDnSC1Bncia ^aoional" o Exárcito é um simples bando de • numens armados. Faciimon-t- 

cheoa n m P 36 1'arna Presa de outros Exércitos e mesmo L-nsga, na derrota a ir 

Próprios 1 * maiS d0 qUB 93 traPaB vencedoras, saquear seus 

Se ex ' Cama 38 VBriflcava na "Guerra dos Trinta Anos". 

nal" um anrim 8nte* 0 Exercita vai dar em troca à "Consciência Nacio- 
oramento que consiste desde a motivação enérgica de apTeT 
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ao i qvq g imagem viva de seus Heróis, ate mil formas menos bri 

antes, mas indispensáveis também de outras estímulos como a educação 

ar, g confiança de que "estamos Beguros" no sentida da Povo; quan 

agem das Classes Armadas e a devida, aquela que nos buscamos, e 

-eremos, cada vez melhor, repetimos, nunca será demais, e 

„ ^BV/erTiDs sempre nos melhorar a nós mesmos» 
ha como dissociar o conceito de "Classes Armadas" e o con - 

.Ã _Cie Nacional1'. Embora, como já vimos, possa a "Cons- 

i| Racional sobreviver ao proprio Exercito, enquanto sobreviver' 
cnacxencia Nacional" potencialmente irá Gabreviver o Exercita, 

Uma nacao so perde a sua Consciência Nacional deixando de exis - 

_ "D1na morre uma Nação? Assim: - Conquistada mas nao exterminada, s£ 
aoencas bialogicamente0 Não tendo condições de guardar identida- 

D^"C'" e demais caracteres de Nação, ate mesmo a lingua, sem cori 
tudo adquirir fn-rncs Ha ■ ^ _i ue ciaadaniao Seus descendentes esquecem suas ori - 

38 ^n^e9ram na Nação vitoriosa. Isto aconteceu aos gaule - 

38 ramanizaram em lingua^ e costumes, sem jamais adquirir uma ' 

^ - Ue Cidadãos Romanos. Foi por isto que as populações da Ga - 

, ^ do resistência as invasões dos bárbaros; ou, pelo 

» ' x^ermiola ou quase do Povo vencido, como aconteceu aos go - 

. ' f BmanCocentes refugiados nas Astúrias, ainda exercendo domí- 
nio politico sobre a nnn •\ ~ ' 

■ Rupuiaçao local que passara do dominia Romano ao 

L * 6 fcooem assimilados pelos godos, nem os assimilassem. 
Nao houve entre os nnrina ^ . 
_ y espanicos tempo ou condições de "genofagia". 
Os destroços do Exercifn r'*- 

, uotico esmagado pelos arabes ficaram resistin- 
do ngs Asturias.Partindn 

para a reconquista eram cada vez menos gados, 
BC9nQ\/G2m3ÍSQç^p*pp-ju'" ^ 

nis> sendo culturalmente assimilados. Tão paucoB' 
incapazes de sozinhos reconquistarem as Espanhas. 

Acresce que os mio-n ■ ' — yuerreiras da reconquista eram em grande numero , 
nobres eurooeus omp Hi 

-avam alcançar nas Espanhas o oue a Europa lhe 1 

negava, pela lei sálica- cí, 

herdei ■ ^ - ao o primogênito herdava o fBudo# os demais 
, 0,0 Dnu8 r:'a nobreza nas mãos mas nao os bens rnatsriais 

para sustenta-las Uph 
, / * cenüo nas Espanhas, recebiam terras como nobres / 

BsppnhoiSo EntrB 3 imi *** 

godos n í " 9raçaa guerreira e a massa do povo romanizado, os 
. . iram e transformaram nos reinos diversos da Espanha recon - 

quistada. 

in, morrer de podre como o Império Romano. 

Figura lie 8 

Sabre sobre 

Crânio 
\J 

■J 
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2* 7) Exercito (Latu sensu) e Soberania 

A interligação estreita entre Soberania e Nação não impede que 

possam focdliza-las independentemente, porque pode haver Nação sem 

^berania, parem a reciproca e sabidamente impossívelo 

A Soberania tem símbolos sempre de expressão atenuada, como a 

da Flor de Liz para os franceses, ou de simbolismo quase nu 

* D a ^H^sira de um barão feudal, cuja expressão histórica e 

/ i^a, flo contrario, uma Bandeira Nacional tem um profundo siç[ 
a psicológico e político para cidadãos ou habitantes de qual - 

quer pais. 

as símbolos nacionais, devemos reverenciá-los; aos órgãos da 

SOborQniQ naci nnal Hi-. 
' » devemos oferecer a melhor patcela de nosso traba- 

lho e capacidade. 

ionamento aoberania-Exercito e a maior expressão da ca- 
pecidade de aoir n- -.p 

sp e v'l'd' 63 internacional que possa ter qualquer Nação 
, ' tese rJB C'UB 3 diplomacia é o órgão dos sentidos e do ta 
teamento ou visãn „ — 

» Pos orienta a açao de pre-guerrao 

„ í Dr'fcancia avulta para ambos estes órgãos de soberania,na 
fase critica da guerra» 

Comp ar an do—k • j. 
,^ ' ddiiamos entre a qual deles atribuir maior im- 

portanciac Muitos 
~ 3 aspectos deste relacionamento merecem estu- 

do que nao fazemos anuí ^ — 
... 1 ~ nsste "Ensaio'^ Mas existe um que não podemos omitir: ameaçada a Sobaranle ' • 

atingida, a ExêrcUg (Latu \0-qUB 8 " / 

gSn da soberania emhr - *'SmeTgBnC_Ía- 0 ar 

na h oj ' ' " ba nao subestimar a ação nesta fase críti na, da DipiQmacia t , ~ - 

rip s.nõr.11 orgao dos sentidos" quanto como "orgão oe açao", qUB podB as . ^ i 

c^ao » dadas as circunstancias, maior importan - 

Pigura Nfi 9 

Bandeira Hasteada 
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3.1) As Forças Armadas do Brasil 

^ Instituição iMacional que constituem as Forças firmadas do Bra- 

sil e, como nos parece provado, fruto do mesmo processo sócio-genetico 

da Nacionalidade, Tem, por isto, uma origem que se confunde, "in totinf 

com a do proprio Brasil0 Como decorrência, esta Instituição apresenta 

todas as características de que possa padecer ou se beneficiar o Povo 

Brasileiro, impostas pelo processo histórico, num período de, pelo me 

nos, cinco seculaa0 fio decorrer de todo este período, as Forças firma- 

das do Brasil tiveram, mesmo quando se poderia dizer "Forças Armadas 

_no Brasil , sua constituição imposta pelos sucessivos momentos hist£ 

ricoso Bao hoje constituidas de Exercito (inclusas as "Forças fiuxilia 

res que nos parecem merecer mais atenção de nossos historiadores, S£ 

iologos e homens de pensamento militar), Marinha e Aeronáuticao 

Como introito, a explanação que se segue nos sentimos obriga - 

algumas observações Tudo o que a História e a Sociologia es- 

l^cem como valido, em geral, para o fenômeno social da existência 

rcitos, a elas se aplicao Mas e fundamental, ao estudá-las, j£ 

afastarmos da contemplação da "Realidade Brasileira", como á 

documentada em nos^R w-í 04' ^ n * 
, a Hlsioria e na Analise das conjunturas presentes, 

e ate mesmo futuraci +or,4- ^ ^ 
a&f tanto quanto o possa, sem muita afoiteza, faze- 

^p n^amento de político, sociólogo ou chefe militar, numa extra- 

pftlaçao prudente, 

estas palavras, repetimos, de introito ao presente capítu- 

lo de nosso "Ensaio" \ i k ~ ' 
, " » vaiham como contemplação ao que ja dissemos, li 

nhas atras: - nunamno ,.ia. 
^ ultrapassar a autoridade de Uan der Goltz, afi£ 

P ^ a organização militar tem como fator muito ponderável de 

sua eficiência, enra-pno-^ 
. urnar os anseios mais profundos, talvez mesmo e 

^ ^e' DS sui:i""Ci:::ir|scÍBntes da alma do povo que a constitui • 
d Ei sobretudo na derrota, que este sentir e pensar pode 1 

SBr, quando bem anlinnHr, x 

. , cabo a exploração desta derrota, a principal cau- 
sa da vitoria final f Dr.4-~ 

^ 0 sntao que so o moral permite ao pensamentoCf^ 

' '-'^rnal•:;, ^anatico), dos homens de ação e pensamento que 

uitóri • 03 CÍ1EÍÍ?BS extrair da derrota, a essência da 
numa . „ ' ^a:r mci:^s longínqua que venha a ser. Lembramos Barroso, 

' " ^ tatica desfavorável: - "Sustentar o fogo que a vitória 
s nossa", 

jjg j-, origem da admirável combatividade dos guerrilheiros 1 

Hg" ' 0 herDÍ;:'rr,i:i sem par de nossos saldados na Retirada da La- 

ca ~ udDS B de soldados brasileiros, que numa situação táti- 

raguaia nQ 'jesPe:rai:1orü, sendo varridos pela certeira metralha pa- 

ri, ozes de nossos navios (Uma "chuva de respeito", no 
oizer de seu Chefo n 

arroso, em sua "ponte de combate"), souberam, ao 

9 
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fim, serem os vitoriosos. Isto se repetiu sob as escarpas de Monte Cas - 

telo, tanto no espirito dos Ilustres Comandantes quanto no de qualquer 1 

pracinha quando, duramente batidos na primeira investida da FEB as posi- 

goes alemas bem organizadas, bem estabelecidas, bem guarnecidas. Apesar 

disto, estes mesmos bravos saldados foram finalmente vitoriosos, conquis 

tando-as. 

Manter na alma do Soldado Brasileiro um reflexo fiel da alma do 

ovo Brasileiro e dever de qualquer cidadão civil ou militar: - □ cida - 

dao-civil pode vir a ser o militar de amanhã, e o cidadão-militar, se 

tempo houver, quando atingir a Reserva, será, pelo menos, funcionalmente 

um ciriadao-civil, E na Guerra? Se não se amalgamarem? Se ja não o tive - 

rem feito? üutra vez lembremos Barroso: - Que cada um tenha já feito o 

seu dever; e o que espera o Brasil. 

í'editemos. Invertamos a ordem de nosso. pensamento: - E o reflexo,' 

imagem das horças firmadas do Brasil na "almaâ do Povo Brasileiro? | o 

que nos buscamos, e ao faze-lo, devemos, para melhorá-la, melhorar a 

nos mesmoso 

Este e o espírito básica de nosso "Ensaio"; - TRAZER MAIS "CIMEN 

TD" 0U fiRGAMfiSSfl FQRTe" fi UMA "fiLUEMARIA WfiCIOMfiL#, PARfi MELHORAR A "REJUIM- 
Tfi ^ DOS "TIJOLOS" CIUIS OU MILITARES, MÜMfl"CIDADELA NACIONAL.", CADfi UEZ 

MAIS CAPAZ DE RtSISTIR AOS EMBATES DE QUALQUER "ARÍETE". Contribuir á 

suas circunvalações" e "muralhas" espirituais e materiais, de 

j ameias possam partir raios capazes, cada vez mais, de fulminar 1 

q er agressor, Para que, destas muralhas, do alto de suas "ameias" , 

P artir, chegando a hrira, "sortidas" que venham voltar vitoriosas, 

as suas bases sni-ír-He a ' j-ucis, inexpugnáveis. Para isto, busca este nosso "Ensa- 

i presentar a imagem do espírito do Povo Brasileiro, no espírito de 

suas Forças Armarinc s, no seu sentido mais condizente com a realidade do 1 

^ a ias As Forças firmadas do Brasil no Contexto da Sociedade Bras_i 
» c.nta quanto no sentida de, dirigindo-nas a "cidadãos-soldados" 

ou "soldados-ciwisfi r. ~ < 
t Possamos contribuir a sempre maior integração reci- 

proca» Com bsIip nhip"}-' • ~ 
ujexivo, orientamos a formulação do nosso pensamento , 

^ ^ _ 'agem adequada á natureza da "populaçio-alvo" a que se dirige:- 

^ , 0 Cla"J t''-cipantes do "Fórum de Ciência e Cultura" da U.FoR.Jo 

^ ^ Ensaio" que se limita a um aspecto mais de divulgação, para 
'Uaio de alto gabarito. Orienta-se,considerando o caráter feliz - 

^ ^ -rogenio, rja multiplicidade e da diversificação das orientações 
0j L' ssPBf ^iidades de cada um dos participantes do "Fórum de 

n~a ^ Cultura da UoF„R0j0 Esta hererogeneidade e diversificação ' 

" P^ina q brilho da cultura geral, por mais que se aprofundem , 
-s, nos limites de suas especialidades. Estas palavras 

sao 

/ 

V 

o 
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resposta a critica que fizermos a nos mesmos a, se não defesa própria , 

digo, previa, pelo menos justificativa aos olhos de quantos especializei 

dos em Historia, Sociologia, etc., fiquem sabendo que, nós também, mui- 

tas vazes, neste "Forurn", nos sentimos afastados de nosso campo especí.- 

f iCO 0 

r.xprimir quaisquer juízos sobre as Forças firmadas do Brasil e 

uma tarefa de alta responsabilidade, particularmente para quem seja um 

brasileiro consciente., 

^Esta foi g preocupação constante que nos pesou a cada linha des- 

te capítulo, 

vantagem e desvantagem, do ponto de vista psicológico, que ' 

• u u estimulo, mas também, pequena, embora, uma inibiçãoo 

* 

Escultura do Soldado^ Marinheiro e Avia- 

dor como sáo vistos no Monumento dos Mor 

to8 da II Guerra Mundial. 

Figura N2 10 

As Forças Armadas do Brasil 
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3o2) Genese dgs Forças Armadas do Brasil 

A época do descobrimento, o Brasil apresentava uma complexa estru- 

ra política, digo, geo-política. V/arios troncos etnográficos subdivididos 

em tribos, nações embrionárias, em diversos graus de cultura neolitica o 

Tais grupos se achavam dispersos por uma área aproximadamente coin 

cidente com o pais-contlnente que iria ser a "América Portuguesa"o Deles, 

□ mais numeroso era o Tupi-Guarani, se estendendo do vale do Amazonas a 

Bacia Parana-Paraguai e para este, ao longo do litoral do Pará ao Uruguai. 

Constituiam uma unidade étnica e lingüística impressionante, embora cada 

tribo de per si, ignorasse todas as demais que não lhes fossem fronteiri- 

çao. Disto e testemunho a expressão "lingua geral" designando o idioma ' 

Tupi-Guarani, o "nhBngatá"0 

Sobre estes povos, a invasão e conquista portuguesa se estendeu ' 

com uma política muito semelhante a conquista da Galia pelos romanas, cai 

rjctBrizada pela opção que faziam as tribos tomando partido ora de uma , 

ora de outra potência invasora: - Aliavam-se estas tribos umas aos portu- 

gjeses, outras aos franceses, e até mesmo aos holandeses,. 

As Forcas Armadas Portuguesas, pelo menos numericamente, deixavam' 

ser, desde o início, "portuguesas"o Em muitas destas lutas eram, des- 

jonta de vista numérico, muito mais tupis-guaraniso 0 mesmo ocorria ' 

^ s Forças Armadas "Frqncesas" no Rio de Janeiro e no Maranhão,, Talvez 

as Forças Armadas Holandesas fossem, do ponto de vista numérico , 

holandesas do que, digamos assim, "brasilianas". V/ale lembrar Uan 

der Goltz que citamos em página de rosto» 

^ ^ 0 caráter brasiliano" evoluiu em BRASILEIRO ao longo do Período' 
, longo processo socia-Bconomino que marcou as páginas da Histé - 

ria do Brasil, 

ara e3tuda-lD? e necessário uma análise minuciosa da "Sociedade 1 

Golinial Brasileira" n — ^ j-ia nos seus antagonismos crescentes com a dominação pojr 

^ ^ ' t:'UB PD:r sua conduta canhestra, não soube sobrepujar as dificuldja 

^ ^ azer Uo brasileiro um português, tão português quanto qualquer mjL 
- » 'ran^mantano e ate mesmo um homem nascido nos Algarves ou nos ar - 

quipelagos portugueses de Açores ou Madeira» 

contrapartida, a "Sociedade Brasileira", evoluindo em Mação.ate 

até 1:18,1 B^C^a, SB ^BZ caclB V/BZ mais capaz de assimilar o português, e de fazer do Principe Herdeiro, nascido em Portugal, um brasilei^ 

lamador da Independência e o primeiro Chefe de Estada do 
Brasil, na ordem cronolégioa .00 

Huííüqs f orRm ca o "?nPi * • ** 
clas ^ influencias condicionantes do processo de genese 1 

Ç >rmadas Brasileiras, mais este processo jamais atingiria o seu 

_D . rcgiu, se não tivesse o mesmo acontecido ao processo de gene- 
36 da ^nalidade Brasileira. 

JV 

I 
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Portugal, em linhas gerais, cometeu, no Brasil, os mesmos erros de 

Roma no trato com as "Províncias" do Império. Por isso, perdeu o Brasil , 

nao ao par isto, mas principalmente por esta razãa, Roma perdeu o Império. 

Encerremos; e impossível nos alongarmos sem que este "Ensaio" se 

transformasse numa coleção de livros sobre o Brasil, tarefa acima do nível 

e limites de um "Ensaio"o 

Panóplia de Armas Brasileiras Século XVII 

Figura Ne 11 

laréplia de Armas Brasileiras do Século XVII 
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3.3) As Forças Armadas no Procasso de Formação s Consolidação 

da Nacionalidade Brasileira 

Q Brasil, como quase todos os oaiaes do mundo, tem sua genese em 

lutas armadas com pontos críticos de inicio ou fim, marcado a espada no 

seu nrocesso socio-genetico e histórico. Por tais processos, as Nações' 

se apresentam como "atores" que ingressam e desaparecem no "palco" que 

a realidade mais permanente - sua base geográfica, estrutura geográ - 

fica fisica, sobre a qual se v/em sobrepor as estruturas geo-politicas 1 

da uma Nação, entre as demais., Em particular, deste modo, o Brasil e cja 

racterisoicamente uma delas. Por mais que se afirme a "índole pacífica" 
do nossa gente foi, apesar dela, que o Brasil se ía construindo como a 

açao que haja e, politicamente independente e geo-políticamente uma Na 

-iOntinente, uma Potência emergente entre as demais, por maiores que 

sejam. 

-"i resumo, tem uma historia narrativa, cuja pontuação se fez à 

anta de espada, como tem escritos muitos de seus capítulos, Ss lutas 

Colonização se seguiram, ainda no "^eríodo Colonial", as lutas da ' 

a^açao territorial da "America Portuguesa". Estas foram,muitas ve- 

j hoo njlnrizadas explicitamente pela "Coroa Portuguesa", mas 

^ a c jnbBFI^e ef no caso mesmo, autoriza implicitamente, numa con- 
J^D 6 aPlansns que se traduziam mesmo na avidez de ocupar novos 1 

territórios, à rno+B, i_ 
^ ^ _ fc.ra oe choques com os verdadeiros conquistadores, os 

, iDS, camD» P0r exemplo, os "B ndeirantes" na "Guerra dos Emboa 
bas", ^ — 

imples Ensaio" não pretendemos acrescer uma "História Mili- 
tar do Brasil":- lá p +am i, < 
\ , J a tem, e boa, sob este titulo, editada pelo E.M.Eo 
A Bata Obra raaorramoa, e mult0. 

nR rormação de nossa nacionalidade exigia, para atin- 
gir seu obietivo p inu 

, u ' c aePBndsncia, um processo paralelo de consolida - 
este processo nrn 'h 

rTiar:lag ^ ^ gride e suas manifestações se desenvolvem nas cha 

pontos alt ai=:°BS e Lutas Nativistas"o Estas lutas tem, entre outros 
hS- . „ ' , rnanifBstaçao de Bernardo l/ieira de Mello, pela Indepen- 
dência" e "República" n^, r ^ 
nnrn ' Gamara de Recife, terminando no 7 de setembro com o grande gesto de HPrirn r «4.' t - 
«Sr, „ ftte a Independência, o processa de forma çao se confunde com n Ho ~ — 

arpn+, consol.idaçaa da nacionalidade, cada vez mais 1 

aoentuadamente» Feita p ^ - 

"Conso]id ~ i ' nüBPBndencia, nao termina a necessidade de .,0 

internas e e t' 33 graves dificuldades políticas de conjunturas / 
lidar a obrn 330 ^ CDntrarÍD» agravou a necessidade de conso- 

litares e políf acal:iada: era tarefa imediata. Seus artifícios mi- 

cipalmente cn CDn'fcinuaram escrevendo a História que se escreve prii 

nas dns hí i :JDnt^ 1:133 8sPaclas de militares e as pontas das pe - 
üiplomataso 
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Teria essa^politica, sem o apoia de militares, não teria tido suces 

Independência, já proclamada, ainda carece de "Consolidação" mlli 

> tanto do exercito quanto da "arinha, constituída, então, para este' 

» g ntementBo R Consolidação" teve novo "p^lco" de caráter naval; - 

„ aro E:sta' surgindo em seu curso crescente, a Harinhq do Brasill É en- 

e ^ ^ 3 Historia começa ase fazer no Período Imperial, escrita também 

che " an"tBI|iente» pelas espadas dos marinheiros brasileiros, cujas naus 
a ameaçar a foz do Tejo, na "Guerra da Independência". 0 

processo de cnnQninHcar-.^ ** 
w. . ' idaçao prossegue: - Sao lutas internas, agitações que 

q(;1d , ' comiJ:rarT1eieriam a "Unidade HaciQngiii^ tanto quanto neste perí. 

da el^ 
13 CDnnPrametida a "Integridade territorial" e, em parte atingi- 

tos^ararT1^3-^ ' raVÍnCÍa CisP1atina, numa guerra infeliz, cujos efei - 
^2a^DS PEia habilidade de nossos diplomatas, evitando a soexeçQo cio ^runiisT ^ 

a '-:rgentinBo 0 processo de consolidação não cessou, a nosso ver. Mudou Hp ■ +. ' 
m ~ . spreto, ate aquele que hoje assume: - Julgamos / 

uma i\iaçao iamais n i • 
i j har^oriii t Dn^o idade, se deixar de olhar devidamente sua "Canso- J.j.UaÇau 0 uÚStxf-^p 

deveria dizer ^ a,'0S termDS SÍc1d Dtiri9adas a antecipar tudo o que se ' 

T , ' tamjü!l1» Bm ,lo3Í so o repetiremos, caso indisoensávelo 
ferminando, citpmn i . ' 

As inFd- . 3 9uns episódios confirmando nossas palavras; no j-iu eixzas insurreirõ 

Nordeste, em 1817/ ' BS CDma bflaiadas 8 danadas, a luta herálca no 

dos Farrapcs" cu' PB^a InCÍBpend8ncia* B a rnais 9rave delas, a "Guerra ' 

de esclamação da vitár^ fai iriarCadD
/<i
pB]La esParia de Caxias, com o ponto / 

poio de Marip+h 6 33 rBtiCEncias do perdão, com o brilhante a 
•   _ cu-i-arn, no maro 

Perdoe um historiador canhestro J.A.M. 

Quadro du Proclamação (Independência) 

Pigura K2 12 

He urato de 

José Bonifácio 

José Bonifácio 

2 de Julho 

Eetrato de 

Álm. Cochrane 

He trato da, 

Princesa leopoldina 

Alm. Cochrane 

7 

íy 

Princesa Leopoldina \J 
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3.^) fltuaçãn das Fari;as '"irmadas no Processo Histórico Nacional 

"Sereno, aguardarei no meu jazigo a Justiça de Deus na voz da Hi£ 

toria', É um ponto de partida, homenagem insuspeita, dada nossa forma - 

çao e tradição republicana, D.Hedro II, o segundo Chefe, na Historia de 

nossas Forças firmadas, respeitado o intervalo da Regência e Minoridade o 

É oportuno lembrar que o Brasil, como este ilustre brasileiro, e 

nossas Forças firmadas, tem sido alvo de criticas que, através deles, vem 

feri-lo, outras o ferem diretamentBo 

Deixando a parte D.^edro II, temos críticas nossas dirigidas a fid 

mini_, hracão Publica, Civil e Militar devidamente arquivadas: - Foram 1 

ao respeitosas e construtivas que, nem sempre em todo acolhidas o foram 

tantas vezes em parte, sendo por isto, nunca alvo de, nem ao menos, qual 

quer censura; - Somos pois, também críticos: - fissirn dizemos para respal^ 

dar a no^ga critica aos críticos, sobretudo quando sejam eles suspeitos' 

ou parciais. Em nossa critica aos críticos talvez não consigamos fugir 

a um tom polemico para melhor ir rebate-loso Desde os tempo.s recuados de 

Hans Btaden, o Brasil tem sido alvo de críticas, tantas vezes injustas 1 

m^smo falsas, dirigidas diretamente à Nação como um todo ou ferindo- 

direvãmente, ao visar suas Forças flrmadaso 

Han= utaden e uma amostra de crítica falha por incapacidade de 

empreender, - v/iu a antropofagia ritual tupi, entre os TnmDÍDs com 

estupidez de qualquer outro que ousasse acusar de alcoolismo a 

sacerdote, vendo-o verter o "Calix" sagrado» 

, rnmns nos todos, o Brasil "in totum", atingidos nor este tipo de 

Essencialmente inepta, mesmo visando diretamente nossas Forças 1 

firmadas, 

, -nda hoje persiste manifestação sernantica de uma injustiça que e 
também histórica* fc •• Q* c a expressão corrente entre os vizinhoa, nossos ir- 

„ ^ ! anD Emeiicanos, tão mal esclarecidos: - "El imperialismo brasi - 
XtJMU «oo 

Q , . rr3j a expressão TCHfiUfi"»»» duas razães temos, e muito boas ; 
Retirar-lhe "FrI ^ ^ ^ oas canotaçoes freqüentemente mal intencionadas ou desin- 

dos nisto nossos irmãos espano-americanos. 

„ ' nQj clDarri sabia a voz de Clio : "Isto nos toca a nós e bem de 
» :branco o rosto tragicomico do "caudlllo", rememorando as guB£ 

ras, "campanhas do P-pa+aii w 
rara . tiesmo se vencedores, as lamentamos tanto que' 

nossos irmãos t^i * 
' u vez, vencidos. Cicatrizemos as feridas mútuas: - mal - 

\ tEmos que dizer rediculo ve-lo se dizer "cariua", traindo 1 

suas próprias orioens F rur. + 4. 
A „ aíubiis ,0> j. uxio aponta o rosto grave de Tchaua: - 
t Arco-Uerde líq- p • 

. ' ina CaciquB, junto também a amigo Carajá, o nosso que- 
amigo, o Bidirá» 

a 

um 
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p í . , 
iv
;L ;icas assini deste tipe , sempre as teremos, ou ainda mais graves.Elas 

i quando nao maliciosamente intencionais, mesmo se formuladas por pes 

oas qualificadas, podem ser algo descuipaveis. A ra^ão disto está no 

de ser muito dificil conhecer o Brasil, Julgamo-lo, a vista do que 

abemos de outros, o país maig complexo do mundo: - Tem, na lingüística, 

i^sua unic^ excessao© Ha tal complexidade em fatores de caráter / 

^ racia:'-»economicD (e de modo crescente com desenvolvimento) 

. ^ 731 es'i:E3gio neolítico de nossos irmãos índios, ate con- 
Cujo gabarito intelectual honra a cultura brasileirBo Mantendo 

B atGnf ' tanH /\ 
ja, rJ ■ om polemico, dizemas:-A atuação rias Forças Ar- 

madas do Brasil p^-í 
^ í sempre, ao longo de toda nossa Historia, um fator • 

DriUll'brio quando de progresso. Prová-lo e nosso objetivo; para 

oxigt, .9* ' ' jm0S * *0 'Pre-Consciencia Nacional11 ou "Histórica", será que 

Errfc 
tiQ em ^ vamn-lc na conduta e composição que ■ apresentam,(como foi dl- 

na ~~~ Armadas no Brasil, Sem descer a detalhes completos 

ri „ / :r 'em cronológica, como se ve expostos na monumental História' ca uxercito Brasil oim •' ■ 4. j 

portantes ' --rj> ia citada, apontamos apenas alguns dos mais im - 

detalheg • ^ 3 ^ a^UBqan das Fürças Armadas. (Meias estão todos os ' 

tos a, i i " ^+b, í1 r'a Oaacoberta aos dias de hoje e melhores expôs - 

uís Armari-o ' rqLn a1"Himas* Quando nos referimos a atuação das For- 

plícitn uma^nt"10 fatnr„tanto Bquilíbrio quanto de progresso, fica im 
qUBr rn senJ_.t 7 iref:aÇaa dB v/E~l3S também orientadas equilibradamente , 

* jamaia Mntradlív""' ^ " 8!<tern0-,EstBa dDls sentidos , n5o n, 

"IntenranSr,» jl ias, num contexto unitário, ação continuada de uma ^yiuçao" perene» 

guém por!::eba" ' . Jrn? ^ ra~CansciBncia Nacional", ou"Histnrica<i talvez 3_1 

Armadas Quand lndÍCln [1:' " 1'a na fase sécio-genética de nossas Forças • 

Sem ire nn^ 4- " ' ,dr'ria ainda dizer Forças Armadas no e não do Brasil ■ r- acs temos tido e-f-z. ~ — T~ 
com a devid- - t ^ ~ i-mpressao e maior se tornou quando nos lemos, 

leiro" d ' ^ e"':'a atira notável, a "Historia rio Exército Brasi - -LBiro , e qUB ainda n1taT.Qm 

e embora tão r ■ jniD3 SBrTi nomear autores e, oor muito numerosos 

to quando ora I ' Snb a B9ida do Estado Maior do Exército. Is- 

nardo Uleira ri m 1 d0 r::DmprBendido sntre 175Ü e 1B01, depois de Ber - a U8 I I0j.ln Pm 1 1 • «»• 

radentes n0o+ ' ' " E incluinda 3 aÇac de um Alferes, o Ti- omlbs, neste oeriado ^ 

"Predominou o abief ' 3101:10 0 mBS!na °dra Cvol. I pag. 255): 
!Tonrpcor. Bobar" "• ' da ^acionai. Manifestaram anseios de 

grifo é nossõ i^E2£racia em bases nacionais brasileiras»" 0 / 

e idéia que o fi2e 
0 estaa linhas o fazemos com o mesmo espírito' 

mem apenas toda •S* SU3eatÍDnados PDr fí«X«vra® nossas, mas que exprj^ 

da, de uma "Cultor ' ' nUB citamos e mais o que nós temos, ain- 
e tudo anta resta quando esquecemos tuda,{'« 

\1 

-X- 



- 38 - 

Não citgmus n autar e a obra, não coma dernonatragaa que seria desanes- 

^' rn'' cama uma confiesaa, citando outro autor esquecido, em obra de 
título esquecido "a memória e o túmulo do conhecimento", este titulo e: 

La Techârnique du Traveil Intellectuel". A idéia da "Pré-Consciencia 1 

acionai ou •'Histórica" se poderia já entrever sugestionada e se decla 

-a, depois, com reserva e novamente agora. (Mão pretendemos nos voltar ' 

asounto, talvez nos enganemos ..o porque não pretendemos prioridades 

P-lo m^nos g custa de polemicas, fóra de nosso caminha, 

Hasta ordem de idéias ainda citando a mesma obra; "Sucessivamen- 

~ ' l-2f n-nados os acontecimentos", agora citando mais, Tiradentes, o 

^ ' Gl{aia Militar da Gb., o glorioso Alferes que assim deserta 
i-xercito í igues onde servia, para se incoroorar a um "Exército 1 

"y 7~~~~ ' ^:'^a ''gmbricnHrio^na expressão da obra monumental que é a 
do i-xsrcito arasileiro editada pelo EMEo Sua gloriosa fé de / 

um escrita com seu sangue fica na História do Brasil como a de 

, ' •''■Dri:)sn 'desertor", depois, que é DoPedro 1. Teria isto, desde 1 

^nont^cido na ' inconsciencia" duma "Pré-Consciãncia" Nacional, 

ou"Histnrica^ Hs f ^ r.rvez mais. l evidente a analogia semântica entre o 

Integridade ^acionai citado e o termo Integração Nacional Do0 

Haste sentido H 1 ~ u * 1 '-nua; o embrião çlo Exercito Brasileiro. entretanto, ja' 

' hE1via .Z_lilidn, amadurecido e tomado feições próprias nas lu - 

" ' ^psihois, franceses e holandeses. A fibra dos negros de 
8 r1at5 "n^los de Felipe Camarão fundira-se à "garra" do / 

bandeirante oaulies + c Q h . 0 'a R no guerreiro gaúcho. Eles serão vistos lado a la 
do, lutando opla 

' ^ a, povoando-a e balizando as fronteiras com os for 
ss e a sua presen-p nca +■ t p ' 

■J JB tal forme e-te xex-citp nascente se identifica 
çom o sjjjb tioujens ejaspiracões'.1 oue se tornará difícil ao his- 

toriador separá-los M • h   
, , , ' J' "ai-s do que em qualquer outra parte do mundo, pre- 
valecera no Brasil = ' ■ , , 
. , maxima de que "o exercito e o povo em armas"» Tex 
to da mesma obra acno,, ... ~ 

1 r , as e grifas nossos, salva em "garra". 

valor d '• 6 tB^V/eZ L'ari:^e» ÜIT> apeloo Oue nos perdoem os homens de 
rir, . jontura presente; a lembrança de tais Heróis de nosso passa ü° de sempre nos turva a w^+ . . - 

_ a viota, isto porque " Nos cultuamos tanto s tan to aos mortos, nue ^ 
r r :rE!Bta a cultuar aos vivos". Pensamento oue re- 

fp f ' 1 moral e civica e o amor a História dela decorren 
e- ' fQrte a influenci 

i~p-pnt. +. 13 C'UB nas ^az ogora (como um "trouoier"? .,.) in ^arpretar este itpm r 
esn» 11 n 11 ■ - , resenhe ao pe da letra, e talvez mal a grande li - çSD.fcift Historia á amB3tra da 

^rGCSTTl Sul^i.Ci Prrh00 • ' 

sustent - j 5 os episódios e personagens apontados para / o Potriotismo com 
das, atuando "i ^ ^ t:'UB SBmi:irB SB PDrtaram nossas Forças Arma 

rocesBo Histérico Nacional", 

M 

3; 
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3-5) Os BinSmios SoldsdG-CidadSD b CidadSü-Süldada 

E nossa ob ietiva arnalgama-los" numa'liga" tenez, dura e bem forteo 

numa alrna □ espirito de Esparta e □ Espirite de Atenas, em 

nossos dias na Alma de Brasil. É tarefa difícil de alcançã-la perfeita» 

Temos herança cultural coezada que vem da Grécia, Palestina e Roma» Pa- 

ra melhor servir-nos recordamos o antagonismo espiritual também entre a 

>oma e a Alma de Cartago» Ha tradição bem mais recente, e é / 

j de um antagonismo ao menos latente, vinda de erros que são nos- 

e tantos. Erros que somos muito mais reticentes, quando hesitamos' 

lt 
panta:r culpados: - Sentimo-los no próprio lar "As Portas da Guerra" 

guerra de família", bem nordestina» 

mD IIRu 
snuícios das lutas da "Revolta Armada" encarnados no antagoni^ 

iano , orolongando-se noutro "duelo" também de gigantes e 
na arena se reoetia a ^ ~ 

chado" e enfim - BntaD mena3 fratrlclda' ,,RuV x Pinheiro Ma- 

Maurício^eV"1' ' HBrmes"* Ia Bcoar na oratória flamejante de 
de CUja trani 

JCRrda» já precurssor de 22, no primeiro "5 de julho", de 

que preceder-mr°fUnda naS eCOaV/a 003 infantis ouvidos, nas discussões 

vez onmi ^ ' VDZ de artilharia do Forte de Copacabana. Porque? tal- ^ Porque nos falto^oo c 

forte rip taSSB (cIue J^aÍB faltei) a liga tenaz, dura e bem 

ui» estudante metalUr91a" sacio-Política, bem difícil, de que somos hoje 
e cuja tecnologia ainda nos falta» 

monÕmio "hp^0^ tDdDS nDS fundir Esses dDÍS enganosos binômios num só • m algebrizado1' 

Brasil". 

Vale bem medi ta-n ^ . 
, e mais ainda, sobre esta "Historia Recente do 

I— 

Retratos de, 

Caldgeras 
Olavo Bilac Salgado Pilho 

Oaldgera s Olavo Bilac Salgado Filho 

Os Grandes Cidadaos-Soldados 
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4.1) AÇfíES PRECURSORAS; 

Sob esta spigrafe seguem-se itens qua fazem a conexão com os seguin- 

tes; 

Já distinguimos dois tipos de personalidades militares. Primeiro aos 

denominamos "des troupiers" cujas virtudes militares outra vez exaltamos. 

ürupo, não temos termo adequado. Para caracterizá-lo, num todo orgá 

bom Exército, onde os primeiros têm seu valor, nos inspiramos no 

gênio grego. 

idencia-se isso ao lembrarmos que os "troupiers" "devotos de Marte''1 , 

sacrifícios as falhas de visão estratégica dos "cultores de Atena." 

llitam aos "troupiers" com sua visão estratégica e o aperfeiçoamento 

para melhor cumprimento de suas missões, para atingirem juntos, â 

vitoria, 

icotomia lembra a diferença entre o "Espírito Romano" e o "Espí- 

Gitbpo" s — n* ii4- • 
troupiers" sao mais os Legionários e estes seus outros ir- 

^ iam o espirito militar do Gênio de Arquimedes ou o gênio militar 

ao bem utiliza-lo, na poliocertica da guerra entre Siracusa e 

Roma. 

— *1 _ 
, 0 ^ nos refsrimos aos "Doutores de Guerra", os gênios da Es 

trategia e aos px w — 
Poentes das Ciências e Tecnologias Militares, fardados como 

» mo Lise Meiter. Esta era uma mulher. Acompanharam-na ou- 

cinstis^Qg i que souberam igualmente afrontar com o mesmo espírito mili - 

todos conscipn+-oe r* 
e seus grandes riscos, na maior façanha da idade ato- 

lMl 80 ^ idada espBoial. 

ciente tal ^ Pr0fÍSSiona"'" ou Pendor inato, sem intensão volitiva cons- 

dn q™ 62 daremOS maior enfase às grandes realizações das Forças Armadas 
«o Brasil no que di2 . 

* a Uiencia, Tecnologia e Educação, buscando ex- 
Por aquilo que faze 

agora, em benefício de toda a Nação as nossas Forças Ar- 

Aj Forças Armadas aoreaont-nm •. 

"Cultor h esentam muitos exemplos de "Devotos de Marte" e Atena" p h t ^ 
An ^ 6 ate rnesmQ "híbridos" que os sintetizam.. / A . j-uuo qutá us sin^e-cxzamu - 
apontamos a figura d 

fabulncoc . 6 Urn homem de aÇSo B pensamento, destes "híbridos" * cujo nome esta 

tério de Rondôni "Arcado em locativo de nossa geografia: - É o Terri 

ção. _ P r do seu proclamado pacifismo, foi'homem de A- as hyça. Como tal moo — 

mo sem vangloriar-se, foi um "Devoto de Marte". 

7 
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Pela concepção genialmente estratégica de sua obra nos sertões, sua cultura, é« 

um típico representante dos "Cultores de Atena" igualmente tão grande quanto mo 

desto. 

A obra de Rondon é um traço de união histórica na continuidade do proces 

so C1ue se inicia nos movimentos militares do expansionismo da América Portuguê- 
331 rompendo as Barreiras de Tordesilhas e se mantém ao longo de nossa História, 

agindo ora num sentido centrxpeto (De combate âs insurreições, disseminação de 

Estabelecimentos Militares de várias naturezas como Quartéis, Bases, Arsenais , 

Escolas, etc.), ora num sentido centrífugo (Defesa da Soberania em geral). 

Ele tinha um precursor, Anchieta,Alfabetizando e profissionalizando ín- 

dios de Mato Grosso, de que fez telegrafistas,com os quais fez "acordos" (Trata- 

dos de paz verbais): - Intergracionista. pela ação geo-política interna e de re 

fleXo os externos, desenvolvimento nas mais longínquas conseqüências de sua ação 

civilizadora e pacificadora dos índios. 

E seu nome e hoje o nome do grandioso instrumento de "Desenvolvimento e 

Integração Nacionais": - 0 Projeto Rondon ! 

Retratos de ... 

? 

Figura Ne 14 

sróniiao de Albuquerque Maranhão e Marechal Ron- 

don 
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4-2) - ATUAÇÃO PRESENTE DAS FORÇAS ARMADAS: - 

Fator de Desenvolvimento e de Integração Nacionais. Muito antes de se te 

fixados tais conceitos como Objetivos Nacionais permanentes, já sem aponta - 

ios, a atuaçao das Forças Armadas tinha este sentido ("Pré - consciência"...?). 

uitas de suas ações militares, de guerra, das que já demos exemplos, ti- 

sentido implícito na defesa da integridade territorial, E muitas ou- 

adas de citar. Sua atuação não-combatente, de especto mais administra- 

sempre um sentido integracionista na expansão e disseminação de Guar- 

, particularmente de " Fronteira", por sua influência na ocupação de terri 

nto do poder de compra no mercado local; - Disto resulta uma melhor 

ç o de população e dimunuir desníveis econômicos. 

uaçao das Forças Armadas como Fatores de Desenvolvimento e Integração 

pode ser sncei^eriR nT k t 
y oDal ou separadamente de cada Arma, Globalmente as Forças 

Presentam uma unidade de pontos de vista, na diversidade dos meios de 

Ç~ . que as caracteriza como cada uma das três Armas. 

notar que esta diversidade de meios não tem impedido a convergên - 
cia cJq esforços m ^ ~ 

V ' 17,0 se ve na atuação conjunta dando assistência âs populações 
disseminadas na sp>"U«i ^ • • 
r ^ ^ mezonica. La navios fluviais, aviões " Pata-Choca" e 

, onteira , qu " Batalhões Rodoviários ", se unem num esforço 
integracionista p Ho 

□esenvoivimentista, cujo efeito e também educativo e sanitário 
""eis uma vez se * 

a fraternidade entre Exército, Marinha e Aeronáutica. 

A seguir citar(=mr->Q t 
algumas das contribuições ao Desenvolvimento e â Inte- 

gração Nacionais de oup ^ 
omos e somos testemunhos... "Se alguém" duvidasse ? 

Ouviria o im..."prudente, 

Meninos eu vi !" 
Que vimos nós ? 

Confassemos que foi * 
ug,, jp. pouco do que se esta fazendo aquilo que vimos. 

foi o bastante para d r 

la 1, armos nosso testemunho de que como "punho", "ponta de 

lo nDO , nQssas Forças Armadas atuam eficientemente na "Guerra" pe- 
envolvimento e pela T -f- ^ ^ 

em NanFo ^ n B9raQao a frente da Marcha duma " Nação do Futuro" C"1 i^açao do Prespn+-D , ^ 
resente, nao so de hoje. 

A seguir aludimos às rpaT 

velmente não • 12aÇoes dentre muitas outras das quais lamenta- 

pamos ou das F ' ClanC:,0 nosso depoimento sobre aqueles de que partici- 
das recebemos auxílio e colaboração preciosos. 

Escudos de . . . 

Eigura N2 15 

Aeronáutica t,Iari!lha ExéTCito ! ■J 

X 
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4 ■ 3} AS TRÉS ARMAS " 

qui ficam relatadas nossas experiências pessoais à vista da atuação das 

^ orcas Armadas no Processo de Desenvolvimento e de Integração Nacionais, 

seguem considerações diversas sobre esta atuação, no presente momen 

to, em relação a cada arma. 

a) A AÇfol DO EXÉRCITO 

ter uma idéia do que tem realizado o Exercito como fator de De- 

senvolvimento g Xntp graçao, verificamos que sua ação ara já nesse sentido antes 

e se terem fxxado estes termos como Objetivos Nacionais. 

^ ^ Na experxencxa de nossos contatos pessoais com diversas Organizações 

amos o seu alto valor educativo pela palavra e pelo exemplo. 

^ " 0 C!Ue nos aconteceu convivendo com nossos Instrutores. Em 1926 
trutor de Infantaria o então tenente Manoel Joaquim Guedes cuja per 

sonalidade militar moral p n-T -i 
cxvxca, nos adestrando no manejo de armas. Poaterl- 

ormente nossos Tne4- 4_ 
1X1 0res cie Artilharia e Equitação do C.P.O.R. do Rio de Ja - 

ros exemplos, que ainda hoje seguimos em nossa conduta. 

^0r^un^^ac'G tomos aperfeiçoar nossos conhecimentos sobre ex- 
plosivos na Fabrica Gpf 

~ , e u 10 Vargas, em Piquete, onde verificamos seu alto pa- 
drão técnico e o valnr 

mora e tdtelectual da Oficialidade e do Corpo Técnico 
sob as ordens do Diret ~ 

or que então nos honrou indicando-nos para integrar sua 

squipe de trabalho tácnico. 

. " o de Desenvolvimento do Exército foi por nos testado pelo 
atendxmento que nos dpn n ■ ~ 

3 fissão de Obras da Diretoria de Engenharia do Exér- 
0' quando das Constru ~ 

dendo perf r?0eS Instalações feitas na Praia Vermelha, nos ce - 

_ ' 9em cfetuados nesta área, para nossos estudos do subsolo na Guanabara. 

Na velha Escola M-n • -t- 

Gal | * A ' 1 t;Jo Realengo o Corpo Docente sob o Comando do uai. José Pessoa, se dis.• 

isenção se n9uiu pela cultura e hombridade. Com que lisura e 

metemos' " Membros da Banca do Concurso de Química a que nos sub- 

Escola TÓoo- 3 GUerra' fornos atendidos por Professores do I.M.E. (Então •ecnxca do Exércit 1 

Ensino do Exér * t ^^iatando o alto valor deste Estabelecimento de 
várias vezes para discutir assuntos técnicos. 

M;Lnda hoje receb 

Exército anc: 6,1103 Val;iosa contribuição do Instituto Geográfico do 
OS cos trabalhos. 

Q P * ^ 
te mantém grande número de eatabelecimentoa fabría. 

A- 

f 
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ábrica de Pólvora Estrela em Raiz da Serra que conhecemos e a Fabrica 

argas de Piquete, onde se fabricam nitroglicerina, dinamite, pólvo- 

simples e base dupla, trotil, etc. Uma fábrica de calçados cuja / 

SeU nor:iB de.ine, Fabrica de Bonsucesso (Material Anti-gás), Fabri 
e Cartuchos do Realengo, que visitamos mais de uma vez, etc. 

Estabelecimentos de Ensino temos os Colégios Militares dos quais 

neiro e de nosso conhecimento, onde fomos achar colaboração em 

ds ensinn p * ~ cuja organização de padrao de ensino e de educação admira— 

mos j comprova-o a "Aqcio • ^ ^ 
cxaçao dos Ex-Alunos do Colégio Militar " pelo seu "Qua 

dro de Sócios". "" 

inda a Escola de Educação Física pioneira em seu ramo no Brasil e 

s Academia Militar Ho a tu 
^ ' Culoas Negras da qual ja falamos e muitos outros Estabe 

o Centro de Pesquisa como o Centro de Estudos do Pessoal 

;*"^ar C'e ^n9endaria. Este e um padrão de ensino superior téc- 
mco, Ainda Nes a óroo i u 

embramos as Escolas Preparatórias de Cadetes que for- 
necem ensino tambóm a pessoal da área civil. 

lo s _ SÍ1
f
e Um srande "Laboratório de Genética Humana". 0 Exército pe- 

, 6 Cans't::i-Lui um acervo biométrico precioso aos estudiosos da 
Antropologia Física" p r.Di 

seus arquivos uma fonte de dados para, a "Genéti 
ca Humana "" 

b) A AÇ^o DA MARINHA 

Rememorar ■ * 
^penencia pessoal basta para se ter uma idéia de 

quanto fez e Mariníla „ Pb1o BrHsii,i; _ 

~ * ' ' eCa ^Useu 6 Arquivo da Marinha devemos grande contribui - 
o a nossa formação cultural i ' j.- , 

R_. . , -La tivemos longo tempo, ambiente e auxilio a 
estudos clássicos, cinetífnVno 

a -i.. 0 e abe rossmo de nossos primeiros encontros com 
J-iteratura. de nnc t 

mentos nã ' 030 afastamos* ^ um acervo respeitável de conheci- 

lif-p ' ^®cn:^co~cientifica", mas de muita ciência, história 
■^iceratura, etc. dp • 

nos imenso valor. Aqui lembremos a necessidade de proteger 
acervo oultuml dB lnoSndios___ 

i uma bibli n-f-oosa — » 

das n„ na0 SO de roeid-nha, é muito mais e está aberta a to - 
3 os estudiosos que a nr,0 

saio". curem como o fizemos agora, para redigir este "En- 

H) Numerosos e sfi ■ 4- 

to, dentre i 160 ^S^ade^ec:'*menbos de Ensino e Aperfei çoamen- 
ola de Apredizes de Marinheiros e o Colégio Naval nos 

3 
P\ 
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acolheram, nesta ordem em épocas diferentes, facilitando nossa tarefa, (x) 

nao foi só: - Igual e recentemente ocorreu conosco, em relação a es 

Lobos do Mar", a Escola Naval, onde obtivemos informações valio- 

Curso de Moderna Didática Universitária" e "Empostação de voz" (abertos 

a Professores qualificados]. 

'ietoria de Hidrografia e Navegaçao da ao Desenvolvimento e Inte 

uma contribuição inestimável. Ela promove estudos e pesquisas 

sm âmbitos como Gpnfíc!-!^= ,,. . 
. Hxdrografia, Biologia Marinha, etc. Publica "Cartas 

de Pesca", de arando .«i -« 
r para a industria pesqueira e "Cartas Náuticas"; bali 

za nossas costas e v-iao - 
viais com boias e faróis. Sem estas cartas seria / 

^ [ 9 ^ navegar em nossos mares. Presta Assistência Educacional e Sani 

de Pescadores, melhorando sua capacidade técnica, etc... 

3 Ímp0rtantBS atividades são representadas pela "Fabrica de Artilha 

' OS taboratorios Farmacêutico?* e de "Pesquisas Químicas da Ma- 
^nha", basta enunciá-los para avaliá-los. 

^ ^ aios vão construir o apoio, controle e incentivo ao Desenvol- 

_ dOS pe"1"a D:i-:retoria da Marinha Mercante, Capitanias dos Portos, 
Tribunal Marítimo, etc 

••• txerce a Marinha supervisão e apoio a um Estabeleci - 
mento de Ensino Superior 

maior importância que e a Escola de Marinha Mercan- 
te. 

. 1 ' "de Hidrografia e Navegaçao tivemos proveitosas contatos:— 
□eies resultou 

^ , Portunidade de abordar e percorrer numerosos pontos da costa 
ui-oriemtal do Brasil 

. rnu:L as c'e suas ilhas em nossos estudos relativos a es- 
região do Paia _ »_ , * 

. ' arn sm atingir a ilha da Trindade, em nossos estudos aí re 
aiizados relativos a vulra^e ~ ~ 

mo' erosao, degradaçao de solos, geo—morfologia , 

P rtunidades tem sido oferecidas à outros cientistas brasilei- 
6 estranggiln^Q A 

dade da D' t ' ' 9ra enc,0~as rendemos as devidas homenagens à Oficiali- 

6 dedicad hidrografia e Navegaçao, que se nos revelou tão competente 

^cialidad ' dD BraSÍ1' Estendemos nossas agradecimentos também â 0- 

Itano ■ s1 de Angra dos Reis, bem como de vasos de guerra como e taPemirim, o Babiton 

2» g » o Beberibe e a Corveta Angustura, e embarcações menores. 

Institui ~ ~0, POdGndo nos alongar chamar a atenção sobre a grande •ouiruiçao Científica 

iodos c-nh 0 due e o Instituto de Pesquisas da Marinha que realiza es 
6 Oceanografia em geral e cu ia o. • ~ 

todos néo . - uJa projeção no meio cientifico se impõe a 
» Projetando-se cada vez mais • «■ 

/ . rais nos meios científicos. 
Em estudos de Oeologia Marinha. 

7 

Nj 
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sao 

correspon - 

c) A AÇftO DA AERONÁUTICA; - 

Ao contraria de nossas referências ao Exército e â Marinha, quanto à 
j\ * t 

au íca deixamos de dar o nosso testemunho, fazendo uma exceção oportuna 

mente. - gUe falem as referências escritas com que nos honraram nossos Coman 

nteo e Superiores. Guardamo-las com a devida atenção. 

%ora a execeção: - Nossos grandes Comandantes Fontenelle e Dias Cos 

i ja mortos, cuja memória mais uma vez homenageamos não sé por seus méri - 

ilitares como também pela rara grandeza moral qua a nés demonstraram. 

Aeronáutica na area da Educação exerce alto papel educativo, pelo 

seu reflexo em geral sobre toda a Nação. 

Seus Estabelecimentos de Ensino, especificamente profissionais, 

'pios conforme sua destinação, formação profissional-militar 

tes aos vários graus de hierarquia. 

Mantém ensino deste tipo para praças graduadas, especialistas diver- 

P e egreosos da F.A.B. são mao de obra qualificada no meio civil, den - 

ra da aviação.civil, são as Escolas de Especialistas. 

carater menos elevada hierarquicamente tem um grande exemplo a to 

ema educacional brasileiro na Escola Preparatória de Cadetes do Ar 

em BerbQQQQg a -i . 
qualidade de seu Ensino apreciamos julgando-lhe cúrriculos 

mas. Suas instalações didáticas são excelentes. Dela saem os futu- 
ros csdetes ds AFA * •*- 

_ e muitos de seus ex-alunos, se destinando ao meio civil 

com uma formação basica que lhes tem garantido o sucesso. 

tabelecimento análogo, mas não militarizado é o Colégio Brigadeiro 

Newton Braqa 
' ra CUJQ Julgamento basta dizer que respeitadas as diferenças 

sst;yQR 3 | 
» em a mesma orientação. Outros do mesmo tipo são conhecidos pe 

f^es de Geny Gomes e Major Marioto. 

formação do üficialato tem Estabelecimentos de Ensino, entre 

idenciamos a A»F.A. pelo fato de melhor conhecermos como partici- 

Pantes dG sgu r^n pi rpo Docente; - Para avaliá-la basta citar seu epíteto "Ninho 

seu lema Macte animo ! Generose Puer, sic itur ad astra !" 

£ s ts Xg * 
^ e hoje tem sido mantido, pelo desempenho e conduta civil e mili- 

ialidade da F.A.B., cujo "Esprit de Corps" bem conhecemos. 

Erp ^ ivel mais alto temos os vários Cursos sucessivamente exigidos de 

cada Oficial ao longo de sua carreira, 

^ ^ pecto de alta especialização temos o I.T.A., Estabelecimento 

P ' r cuja contribuição ao Desenvolvimento do País se comprova 

ò 

X- 



- 51 - 

pela existência da "Embraer" uma empresa de construção aeronáutica cujo cor- 

po técnico e equipe dirigente tem lá recrutado muitos dos elemen os aos quais 

deve seu sucesso. 

0 Ensino na Aeronáutica é objeto de cuidadosa atenção e constante aper 

teiçoamento dos métodos educativos e de avaliação. 

A Influencia exercida diretamente no Povo Brasileiro pela Aeronáutica 
* 
e um grande fator de Integração Nacional que age por intermédio do "Parasar" 

no oerviço de Busca e Salvamento a vitimas de acidentes aéreos ou pessoas es 

traviadas em locais acesso, tanto em terra como até mesmo no mar: - Vimos ser 

condecorado um Capitao Médico do Sorpo de Saúde por se ter lançado de paraque 

dns em pleno Atlântico Sul sob o convés de um navio de bandeira estrangeira, 

com risco de vida para atender em emergência médica a um tripulante. 

0 "Comta", comando de transporte aéreo, colabora muito com várias Orga 

nizaçoes militares e civis, dentre as quais se faz notar o Projeto Rondon , 

outro meio eficiente de Desenvolvimento e Integração Nacional. 

De grande valia nestes processos são os serviços de controle de voo e 

administrativos exercidos sobre todos os Aeroportos, Aeroclubes e Aeronsúti- 

oa Civil em geral pelo Ministério da Aeronáutica, em particular se ressalte 

Gtrande esforço de expansão constante da rede nacional de aeroportos. 

0 Serviço de Saúde transportado pelo Correio Aéreo Nacional, presta 

eri1 grandes regiões do País a única assistência médica existente, atingindo 

mesmo a tribos indígenas. 

Este mesmo serviço de Saúde da F.A.B. tem tão alto padrão que pode - 

afirmar ser ele, pelo , menos do ponto de vista da técnica de seleção 

Pessoal para voo, superior ao da poderosa United States Air Force: - Fa- 

emos aqui o exame sistemático deste pessoal submetendo-o ao eletroencefalo 

grama, o que ]_a ng0 

Nao nos podemos deter sobre qualquer dos tópicos já citados e os de- 

mais, a saber; - 

A Esquadrilha da Fumaça, as Bases e Campos de Pouso em regiões longíri 

P as e pelo vale Amazônico, etc. Mas não podemos deixar de lembrar a ação 

F.A.B. na guerra: - Sob os céus de Itália combatia o 12 grupo de Caça de 

modo que honrava nossas melhores tradições militares. 

Diz-se ter sido a Marinha a Arma que sofreu numericamente maior quan- 

idade de baixas. Relativa ou percentualmehte talvez caiba à F.A.B. a prima 

ragi heróica neste capitulo da Historia Recente do Brasil, 

-JV 
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Terminando citaremos apenas Barreira do Inferno, portal de entrada do 

Brasil na Era Espacial, onde se nao fomos os primeiros lembremos o Padre Bar 

tolomeu Lourenno de Gusmão, Foi o primeiro homem a se elevar nos ares... de 

pois de ícaro. 

VIS2A DA SMBRASE 
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5.0 - CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

O Brasil ê um país a cuja complexidade já aludimos. Voltamos a ela enca 

rando sua "Psicologia de Massa" fundamentada na gênese poli-racial, agravada pe 

la diversidade de "Habitats", sem que apezar disso possamos nos dizer o povo ma 

is "etnofágico". Não houve etnia que se deixasse 1 assimilar. Nossa "genofa- 

gia" cultural sucedeu â nossa antropofagia ritual. 

Nem mesmo o português colonizador fugiu a esse processo brasileiro "geno" 

ou "etnofágico": - Genofagos sempre, genócidos, nunca | 

Num povo assim tão complexo se sobrepõe a uma área geo-polxtica e geográ 

fica altamente diversificada. 

Por mais que "à noite" nisto pensando "percamos o sono", nos será sempre 

difícil dar-lhe "diagnósticos" e "medicações" capazes de galvanizar os nossos 

"Jeca - Tatus" do interior, menos desenvolvido, aos descrentes dos centros mais 

adiantados. 

Assim apontaremos "rejuntas da alvenaria nacional" onde largar "argamas- 

sa mais forte" para unir mais os "tijolos" desta "cidadela nacional", a que já 

aludimos. 

Esta"cidadela nacional" Ó evidentemente o "Poder Nacional", a sua "Torre" 

ê r "Poder Político" as "muralhas" "ameias" e "seteiras" são com a guarnição com 

batente o "Poder Militar". 

Se do alto da "Torre" os Chefes não se comunicam convenientemente com a 

tropa, que luta defensiva,ou ofensivamente nas "sortidas", esta "cidadela" não 

sobreviverá. 

Esta comunicação ê o conjunto dos orgãos administrativos civis e milita- 

res pelos quais o "Poder Político" se articula com toda a Nação sentindo-a e o- 

rientando-a na paz e na guerra. 

A melhor estruturação dos Poderes Nacionais ê a tarefa dos Governantes , 

Políticos e os Administradores. Mas, por melhor que ela seja não será eficaz 

caso seja omitido qual dos "Poderes" que se integram no "Poder Nacional". Esta 

e a razão de haver quem se ocupe da definição destes "Poderes". 

Quaisquer"deles" que sejam omitidas não podem ser estruturados devidamen 

te. Por isto indagamos da conveniência de levar em consideração o "Poder Demo- 

gráfico" que se define pelo próprio termo, o "Poder Feminino", a ação permanen- 

te da Mulher na Sociedade e o Poder Científico capacidade do Povo exercer as a_ 

tividades de Educação, Ciência e Tecnologia. 

Passemos a citá-los: - 

J 
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O "Poder Demográfica"! - □ seu nome diz quase tudo. É aquilo que estu- 

da a demografia: - A mensuraçáo sociológica e digamos assim a análise qualitati 

va e quantitativa duma população tendo como resultado uma apreciação qualitati- 

va e quantitativa do Povo Brasileiro, 

Demos a nossas palavras talvez apenas o tom que nos pareceu mínimo para 

avivar o espírito militar do Povo Brasileiro cujo cultivo sadio não pode se cho 

car com a "índole pacífica de nossa gente". Caso mal entendida esta índole po- 

de ser um fator de enfraquecimento do espírita militar que nada tem a ver com 

um "militarismo" de casta que entre nós não existe, ou uma. agressividade aos de 

meis povos. 

Somos "etnofágicos" "intra-muros" e disto nos devemos orgulhar, parque 

nos fez a " democracia racial" que somos. 

Estes falsos " militarismo" e o reverso " civilismo" constituem o aspec 

to dual de um estado de espírito malsão. 

Nao nos deixemos afastar do amor âs armas, ãs Forças Armadas e ao ades- 

tramento para a Defesa Nacional. 

um dos aspectos psicossociais do " Poder Demográfico", na sua 

contribuição ao " Poder Nacional". 

Nao ha como dissociar os " Poderes Nacionais". 

o devioo realce as Classes Armadas no contexto da Sociedade Brasi 

defendemos a tese de que sejamos todos somente soldados: - Foi assim 

pue os tartaros se acabaram .,. 

Poder Demográfico" apresenta o duplo aspecto qualidade e quantidade, 

problema nacional demográfico se resume em duas palavras: - 

t Pccto numérico onde o Brasil tem problemas maiores quanto a reduzir 

^ ^ ^ densidade demográfica, controle de fluxos megratórios e de distri- 
ÇÕo etaria. Nao atingimos ainda pontos críticos de super-população capazes 

de comprometer o equilíbrio social e ecológico. 

0 aspecto qualitativo se conceitua como "Problema Brasileiro" de Edu- 

Saude e Política Demográfica, em suma aspectos diferentes do Problema 

Global do Desenvolvimento e da Integração. 

Gráfico apud Sinopse 3statistica do 
Brasil pag, 55, como está figurado. 

Figura N9 18 

i). 

M 
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O Poder Feminino; - Dizia Napoleão: 

do valor de um Homem, por mais alto que seja, há sempre uma Mulher, sua 

Mae. 

jomo A Goltz, vamos, impulsionados por Napoleão, além. Nunca só há uma 

Existe sempre, ao longo de sua vida uma procissão delas... A mãe é ape 

primeira e a maior, seguem-no tantas; desde sua Professora Primária até 

que ele, ingênuo, julga apoiar... quando nela é que encontra arrimo, tal 

vez mesmo muleta. 

Basta dizer que o "Poder Feminino" agia pelas mãos das " Mulheres de pra 

oficiais " que remuniciavamos defensores de nosso " Forte Coimbra", 

tindo-lhes assim melhor resistir aos paraguaios. 

^ as Mulheres de amanhã'7 Temos feito bastante pelas " Meninas de Bra- 

hoje ? Quanto estímulo devemos às Professoras Primárias, como Barty- 

ntos, de quem mais nada sabemos ? E às Enfermeiras, desde Anna Nery ? E 

tantas outras ? 

Reconheçamos que existe o "Poder Feminino" e apoiemo-lo. Assim teremos 

sempre novas Marias QuitÓrias. 

Quando não havia nenhum homem brasileiro para repelir os salteadores e 

^qutiádores dn p i beneral Madeira, que arrombavam as portas de um convento, o Po- 

inino se encarnava na pessoa de uma Mulher sob as vestes de um freira e 

afrontando-os sabia bem morrer. 

0 PODER EEMIRIRO 

T 
Retratos de ... 

Princesa 
Anna Nery Princ e sa 

Leopoldina Izabel 

Figura N2 19 

Princesa 
leopoldina Anna Nery 

Princesa 
Izabel 

) 

vj 
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O " PCDER CIENTÍFICO " ; - O Marechal do Ar, Patrono da Aeronáu 

tica do Brasil era um homem de indole pecífica. Santas Dummont nao nos consta 

Que jamais tivesse empunhado armas em combate... E foi o criador dos " Exerci 

tos do Ar " cujo poder de destruição só agora parece ser suplantado pelos mís- 

seis balísticos teleguiados intercontinentais, precursores dos interplanetári- 

os .. . 

Biologos mergulhando seu olhar em microscópios abriram campo novo a Bio 

logia, e nele foram instalar as bases e arsenais da guerra microbiologica. Nao 

eram soldados, nao pensavam em matar, muito pelo contrario. 

Marie Curie com seus trabalhos pioneiros em radiotividade jamais pensou 

nem acreditaria talvez nas conseqüências de suas descobertas, la emHiroshima... 

Estudando radiações lembrou—se, de aplicar a radiografia traumatologica em fe- 

ridos de guerra. 

Uma equipe de médicos e engenheiros sanitaristas trabalhando nas regi — 
rs# 
oes c'a interior do Brasil, assoladas por endemias, saneando—as, aumenta o " Po 

CÍBr Demografico " de nosso País, seu " Poder Econômico " e por outros meios 

mais o " pocjer Nacional " "in totum", logo também o " Poder Militar ". 

0 "Poder Científico" é um poder pelo menos para—militar; tem virtual — 

mente um Quartel em cada Escola. E temos visto de nossas Escolas sairem solda 

dos como registra a História; - Os Estudantes que enfrentaram os franceses, no 

Seu ataque ao Rio de Janeiro, oferecendo-lhes "uma resistência" organizada por 

P^te da Companhia de Estudantes, comandada por Bento do Amaral Coutinho" (His 

tória do Exército Brasileiro pg. 199, Ed. do E.M.E.) foi o princípio da derro- 

ta de Du Clere, em 1.710. 

Citamos isto porque o "Poder Científico" se estrutura nas Escolas, nos 

Institutos de Pesquisa, nos Laboratórios, nas Bibliotecas, etc. Tem seus efej. 

^0s próprios nos Estudantes, nos Professores, nos Pesquisadores, nos Pensado - 

res) Escritores, Poetas, etc. 

Afetar um dos " Poderes Nacionais" vai atingi-los todos; - é a "cidade- 

la com uma "brecha", não importa em que parte de suas "muralhas". 

A um "Poder Nacional" se fortalece de início, reconhecendo-lhe a exis- 

■téncia. 

^ —_j v 

«■rmHnin da Títisrsia Nuclear Aplica x J Símbolo da Energia Nuclear Aplica 
da à geração de Energia Elétrica:^ 
- Apud "Conheça a Energia Nuclear 
Vrtl PTfPHAR — C - Sl"fc. S. A- V r j/ Vol4 . PUHNAS - C. Elt. S. A. 

Figura N2 20 
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zes t ' :<,'ICLUSnES ■ - Apresentando-as "tout court", na maioria das ve- ios ainda que para reforçá-las, eventualmente, tecer considerações 

de nos ^ r8la5SO 3 me3,"OS JUlBa"OS ^ tÍd0 "B9nífÍCa °P°rtunidade 

oeçuldo85^""1' 6 OS Pr0bl8n,a3 0rasil8l-s' J"^"03 ter oon- 

cia e r ""h " n6S meSra°S 808 0 ^dOS ^br03 do "F™ ^ Ciên - 

decimentos"™ ^ U'F'R'J'" E ^ ^ 'leVSm's dei><ar de (^"ido nossos agra 

nfe depo r e,<ra0' Sr' Brl9' ^ ^ 9813 ^ - depositou e fizemos tudo por honrá-la, 

II) As "louças Armadas" e oo Povo Brasileiro em geral devamos tudo fa 

Para sua mais íntima e sálida ligação, 

Causa np11' ^ neCSSSa'rÍO' Prudância, meditação e conhecimento de 

res NaciorT^0 ^ PrablermS ^ estrutura<£0 e relacionamento entre, os Pode - 

«dez ^ ^ Pr0bleroaS 8mSUeÍrQS ^ W estudados com pertinácia, lu 

vol j' 
J UUL,teCle 8 lar-"eza de visão. Exige pesquisa continuada e flexí- 

e» * r ",Jdanr'a ^ COnJUr,tUra' B"""™ ° 3™" de previsão admissível 

políf ^ rlatUrG!a i usin-polLtica, Entre eles se situam Problemas de 

as u-r" Dem0Bráfl0a dOS wis ° indígena e para rasolvê-lo temos *3 de Anchieta e seu grande discípulo leigo o Marechal Rondon. 

^ V) Um dos mais graves problemas do Brasil consiste no "gap", hiato 

nos separa das "Super-Potãncias". Para cobri-lo temos que fazer a "guer 

9 . com a mobilização também total do Povo Brasileiro. 

VI) Já fpm03 0 prim8iro Pafs do Mundo pelo ^ o 

tes °S DU™0nt fOÍ 0 Prtieiro a voar com o "mais pesado que o ar", e já an- 

«êo S
G B tlnha"'OS SÍd0' 0 brasileiro Padre Bartolomeú Lourenço de Gus 

cias" al5BU ^ arBS' L030 SamS CaPaZSS ^ nOS emParslhar 33 "Super-Potên 

Bra ■, VII).A EdUOa5SO 8X138 0 máxlm0 dG ^"Váo e esforço de todo o Povo siro inteiramente solidário com a "Pni-f4-ir.= 
ment ^ 0 COrn 9 Polltica Educacional" de Desenvolvi 

0 c Integração. Para que essa Política a-Hnía or, m . 
terT) coxzrica atxnja seus objetivos principais 

ser apoiada por todos os Poderes Nacionais. 

^ Assim como a ponta de lança no Poder Científico: - Na ara de Atena e 

craa poda ^ ^ para ^ ptida ^ ^ ^ _ 

0 Poder Científico já existe. Tem seus "recrutas" nas escolas primá- 

J. seus "praças" nas escolas de segundo grau, seus oficiais subaltereos 

3ão p^": naS Unl^S"ad- -b o comando da "Oficiais Superiores " que rofessores de nível superior e íesquisadores e atá mesmo seus Sene - 



rais, nos expoentes de entre estes homens. 

É um Exército pre-mobilizado aguardando sua estruturação e enquadra- 

mento no Poder Científico. 

Por isso qualquer medida prejudicial a Educação afeta a um dos Pode 

res Nacionais bem como qualquer atentado a integridade deste poder. 

Apontamos aqui duas endemias nesta area: - 0 "mercantilismo da Es 

cola" mais que 6 0 "nepotismo" na Escola Publica. 

Respeitamos Estabelecimentos de Ensino Particulares que sao realmen- 

te Fundações sem objetivos lucrativos, onde o lucro se resume a justa remu- 

neração da Administrador Escolar, jamais quando seja dividendo de capital , 

gerado pelo "salário de bronze" do Professor. 

Figura NS 21 

Vista do I.ffi.E. Vista do I.T.A, 

Vista do I.M.E. Vista do I.T.A. 
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5"3) SUGESTÕES: 

1 ' Recan^er o Poder Científico. 

JJJ flmpUar os "períodos dos cursos dos F.C.C." da U.F.R.J. 
- ^^SSp do Ensino em todos os graus dentro dos listes coopatí- 

^ com o democratização do mesmo. 

Dar 01315 amp:La liberdade à Escola Privada se ia aual f 
aos "Pvn ^ J q 0r' mas submetida! Exames de Estado" como em outros países e iá foi enf ' 

ca bo "Examno O d J 1 Bntre nos na épo- -xames Parcelados" quando a "Escola Particular" d«vP • 
de comoetion arricuiar deve ensino em termoí petição como hoje acontece aos benditos "cursinhos" El ~ 

natÓrios-. ^ , cursinhos . Eles sao os "Sa- 

V - por ^n0rancia da multidão de nossos "colégios". 

—c ;;Qi7
tÍC?™ ^ a - na "Reforra de EnsinoII se ^ 

^lorizaçao do Professor. 

Eortalecer financeiramente o "Sistema Educacional" p o í- 

imediatas ^ aucacxonal e entre as medidas P rmitir que Porfessores de Escolas spm f* i 

cas ou paH.. . 35 sem r:Lm lucrativo, sejam Pu'bli 
cuiares possam destinai" rít' a,-. -r 

«sntG e . ^ ^ dB 3eu de Renda, conprcuada- 

^ (de r " ^ das instaia53e3 ciidáticas - - M E ^ (Computandc-se c^c parte-pucta eu aç3es c seu ecntante nas M~ee dl 

•» quando for o caso). 

3 3°3 P-duitadca par. p financia^nto suas pesquisas, 

VIU _ p 

d° Cruz. ÇamOS a90ra 0 Patr0n0 d0 POdBr CÍentífico 0 grande Brasileiro Oawal 

a a 1/02 autorizada do praf-cari-—— - teve o espirito e a emoção voltados para o «estae d„ n i - 

quece-r-in ' Maxu O Mestre, do qual nao se es Hueceria um so instante." - 

Lembremo-nos agora do Mestre de Carlos Phanao • 4. ' 

Mestro . . Chagas, isto e, o Mestre do i para faze-lo nosso Patrono. 

Retrato de Oswaldo Cruz 

Pigura Ne 22 

Oswaldo Cruz 
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5-4 nOTAS E OBSERVAÇÕES:- 

Ifeco 15 0 term0 H0m0 flrratUS 050 deSÍBna e3PáCÍe e Sim - PPiPP ogic0> por isto o A; 

nar ' "Prá-€0nSCÍánCia ^p-1" "Histórica., noa toi 3ugerida iragl 
pensamento anaiogo Oe Betlm Paes Leme em sua ..História Física Oa Ter! 

Quando concebe a idéia duma "Entropia Social". 

ni) Esperamos ver se eievar no Pariamento Brasileiro um ciamor gue se 

co a voz de um grande Senador Romano: 

Oelenda ignorantia nostra " ! 

A expressa-o "psicoiogia de massa" nos pareceu a ^Ihor exp^ssio 

^ sstgnar as ^dan.es de comporta^nto talvez mesmo da ra„eira de sentir 

* 8_JUlSar' qua apresenta 0 lndiuídPP dP"« sspócie gregária pela sua tn 

que 0 grUP0, fa2end0 agÍr OU agir 6 pensar de modo diverso daquele eria caso isolado se achasse. 

i 
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